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Editorial 

Com especial atenção e responsabilidade para com o social, a UniFil 
desenvolve Projetos de Extensão que objetivam proporcionar a seus 
alunos a vivência profissional com foco na solidariedade, na inclusão, 
na cidadania, enfim, na dimensão humana, sem a qual as Instituições 
não passariam de meras estruturas de concreto e aço. 

Nas palavras de Paulo Freire, "quem ensina aprende ao ensinar, e 
quem aprende ensina ao aprender". Acreditamos, portanto, que 
possibilitar aos nossos alunos a oportunidade de aprender o exercício 
da profissão em projetos de atendimento à comunidade é permitir-lhes, 
além do aprimoramento profissional, a possibilidade de refletir sobre o 
direito à ternura, à inclusão e ao contato com o próximo. 

Esta publicação dos resumos dos projetos de extensão, desenvolvidos 
na UniFil no ano de 2008, apresenta os resultados de iniciativas 
criativas, que vêm surpreendendo as comunidades beneficiadas com 
ações transformadoras, canalizando o conhecimento acadêmico para 
contribuir com o desenvolvimento social. 

Este livro também é um importante canal de comunicação com a 
comunidade interna universitária e com a comunidade em geral, pois se 
constitui em um espaço acadêmico, com a presença de atores sociais 
que fazem a extensão, expõem e debatem suas propostas, apresentam 
o conhecimento produzido na academia, trocam saberes e 
compartilham experiências. 

O "Projeto Edificar - arquitetando sonhos", o sonho da casa própria virou 
realidade para uma família e oportunizou aos alunos de Arquitetura e 
Urbanismo participarem e acompanharem de perto o andamento de 
uma obra. 

Outro projeto da Arquitetura "Moradia Casa Fácil" possibilita que 
pessoas de baixa renda tenham condições de ter a casa própria dentro 
de condições técnicas adequadas, ficando isentas de gastos com o 
profissional e com taxas do Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura (CREA). 



A qualidade de vida de indivíduos infectados com o vírus da Aids tem 
melhorado com as informações sobre o perfil nutricional obtidas no 
Projeto "Análise do Prognóstico de Pacientes Infectados com HIV de 
Londrina e Região de Acordo com o Perfil Nutricional", desenvolvido na 
Clínica de Educação para a Saúde (CEPS), no Alto da Colina. 

Os alunos do Curso de Enfermagem chegam a atender 60 mães por 
mês, oferecendo informações sobre gestação e parto no Projeto 
"Atendimento de Enfermagem às Gestantes na UBS da Vila Casoni", 
evitando complicações no parto e depois dele. 

O Projeto "Heróis e Mitos - o lugar do Hino Nacional e Hino da cidade 
de Londrina no imaginário das crianças", implantado no ensino 
fundamental do Colégio Londrinense, desperta a criatividade dos 
alunos e discute o significado dos símbolos nacionais. 

O Projeto "Aproveitamento da Água da Chuva na UniFil e no Colégio 
Londrinense" pode resultar em uma economia de 10% no consumo total 
nos 900 mil litros de água gastos pela Instituição por mês, ocasionando 
uma economia com responsabilidade ambiental. 

A produção de um site com informações sobre o balanço de carbono no 
planeta e acidificação dos oceanos, discute esse fenômeno que 
compromete pequenos ecossistemas compostos por peixes, corais, 
moluscos e outros organismos marinhos, que estão sofrendo com a 
poluição da água do mar. 

O Projeto "Subjetividade do Adolescente em Situação de 
Vulnerabilidade Social" também utiliza atividades lúdicas, mas neste 
caso, é para entender o comportamento do adolescente infrator e as 
razões que o levam ao mundo do crime. Os estagiários de Psicologia, 
vinculados ao projeto, experimentam na prática as adversidades do 
atendimento clínico. 

Estes são os assuntos abordados nos diferentes resumos apresentados 
nesta publicação. 

Boa leitura! 

Prof.ª Dra. Damares Tomasin Biazin 
Pró-Reitora de Extensão e Assuntos Comunitários 

Centro Universitário Filadélfia - UniFil 
« Voltar 
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Programação 

Projetos de Extensão 

• PROGRAMA CASA FÁCIL - UNIFIL, UM PROGRAMA DE 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E DE INSERÇÃO SOCIAL 
Ivanóe De Cunto, Ivan Prado Jr, Gilson Jacob Bergoc 

 

• ANÁLISE DO PROGNÓSTICO DE PACIENTES INFECTADOS 
COM HIV DE LONDRINA E REGIÃO DE ACORDO COM 
PERFIL NUTRICIONAL  
Ana Carolina Borghesi Marques Branco, Mariah Martins da 
Silva, Josiane Correia, Juliana Ferreira Varjão, Lucia Barbosa, 
Patrícia Pepato Câmara, Paula Thaíssa Zaniniti, Lucievelyn 
Marrone, Thiago Franco Nasser 

 

• SUBJETIVIDADE DO ADOLESCENTE EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL: UM PROJETO COM 
ADOLESCENTES INFRATORES EM SEMI-LIBERDADE 
Sílvia do Carmo Pattarelli 

 

• ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM A GESTANTES NA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) 
Kátia Mara Kreling Vezozzo, Nathalia Kiminami, Heloise Pinhas 
Radigonda 

 

• PROJETO DE APROVEITAMENTO DA ÁGUA DE CHUVA NA 
UNIFIL E COLÉGIO LONDRINENSE 
Ivanóe de Cunto, Adriana Macedo Patriota Faganello, Roberto 
Mititaka Ikeda 

 

• HERÓI E MITOS: O LUGAR DO HINO NACIONAL E DE 
LONDRINA NO IMAGINÁRIO DAS CRIANÇAS 
Denise Martins Américo de Souza, Profa. Ms. Marta Regina 
Furlan de Oliveira, Leandro Henrique Magalhães 

http://web.unifil.br/docs/extensao/II/01_Programa%20Casa%20Facil.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/01_Programa%20Casa%20Facil.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/02_Analise%20do%20Prognostico%20de%20Pacientes.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/02_Analise%20do%20Prognostico%20de%20Pacientes.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/02_Analise%20do%20Prognostico%20de%20Pacientes.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/03_Subjetividade_do_adolescente_em_situacao.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/03_Subjetividade_do_adolescente_em_situacao.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/03_Subjetividade_do_adolescente_em_situacao.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/04_Atendimento%20de%20enfermagem_a_gestante_na_UBS.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/04_Atendimento%20de%20enfermagem_a_gestante_na_UBS.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/05_Projeto%20de%20Aproveitamento%20da%20Agua.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/05_Projeto%20de%20Aproveitamento%20da%20Agua.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/06_Heroi%20e%20Mitos%20o%20lugar%20do%20Hino%20Nacional.pdf
http://web.unifil.br/docs/extensao/II/06_Heroi%20e%20Mitos%20o%20lugar%20do%20Hino%20Nacional.pdf


 

• PROJETO EDIFICAR - ARQUITETANDO SONHOS 
Adriana Macedo Patriota Faganello 

 

• PRODUÇÃO DE UM SITE COM INFORMAÇÕES SOBRE 
ACIDICICAÇÃO DOS OCEANOS 
Álvaro Eloy Gonçalves Junior, Mirian Ribeiro Alves 

 

• DANÇA DE SALÃO: QUALIDADE DE VIDA E INTEGRAÇÃO 
Aparecida Bernardete Gaion 

 

• AVALIAÇÃO DOS EFEITOS GENOTÓXICOS E 
MUTAGÊNICOS DOS EFLUENTES DO RIO JACUTINGA, 
IBIPORÃ, PR, BRASIL 
Raquel V. Hara, Bruno P. V. Lopes, Rodrigo J. Oliveira, 
Fernando P Santos 

 

• CONTINGÊNCIAS ENTRELAÇADAS E O ESTUDO DO 
COMPORTAMENTO VERBAL  
Celso Apparecido Athayde Neto, Lívia Gabriela Selleti Massabki, 
Marina Tropia Fonseca Carioba Arndt, Prof. Dr. João Juliani, 
Prof. Ms. Marcos Roberto Garcia 

 

Projetos de Pesquisa 
 
 

• TRABALHO E SUBJETIVIDADE EM UMA COOPERATIVA DE 
RECICLAGEM DE LIXO: O CASO DA COOPREARA 
Leandro Henrique Magalhães, Patrícia Martins Castelo Branco, 
Silvia do Carmo Pattarelli, Jaqueline Milani, Patricia Oikama, 
Ana Paula Favoreto, Fernanda Delai 
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• EXPECTATIVA DOS CONSUMIDORES DE FARMÁCIAS DA 
CIDADE DE LONDRINA 
Maria Eduvirge Marandola, Suzana Rezende Lemanski, Fabiana 
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Nascimento, Josuel Sabóia 
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NATURA) NA CIDADE DE LONDRINA 
Geisa M. B. Moterani, Fernando P. Santos, Jovenil J. Silva 

 

• CONTINGÊNCIAS ENTRELAÇADAS E O ESTUDO DO 
COMPORTAMENTO VERBAL 
Celso Apparecido Athayde Neto, Lívia Gabriela Selleti Massabki, 
Marina Tropia Fonseca Carioba Arndt, João Juliani, Marcos 
Roberto Garcia 

 

• AVALIAÇÃO DOS EFEITOS GENOTÓXICOS E 
MUTAGÊNICOS DOS EFLUENTES DO RIO JACUTINGA, 
IBIPORÃ, PR, BRASIL 
Raquel V. Hara, Bruno P. V. Lopes, Rodrigo J. Oliveira, 
Fernando P Santos 

 

• CARACTERIZAÇÃO CITOGENÉTICA DE PEIXES DO 
PARQUE ESTADUAL MATA SÃO FRANCISCO 
Lenice Souza-Shibatta, Tamyres R. Chaves, Fernanda C. 
Simeão, Jaqueline L. A. Souza, Aderson S. Lima-Filho, João L. 
Trivelato, Thaís S. Francescon, Oscar A. Shibatta, Lucia 
Giuliano-Caetano, Ana L. Dias 

 

• LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA ARBORIZAÇÃO URBANA 
NA BACIA DO ÁGUA FRESCA, LONDRINA-PR 
Carlos Augusto da Silva, Daniela Aparecida Esteva, Gabriela da 
Mota Fe rreira, Angela Gomes, Daniela Sella 
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• OS "SENTIDOS" DA INFORMÁTICA ENTRE FUTUROS 
PROFISSIONAIS DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: UMA 
PESQUISA EXPLORATÓRIA 
Marcelo Caetano de Cernev Rosa, Sandro Teixeira Pinto 

 

• PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DE INSETOS VETORES: 
LEVANTAMENTO DE IMATUROS DE MOSQUITO (DIPTERA: 
CULICIDAE) EM FRAGMENTO FLORESTAL DA ÁREA 
PERIURBANA, CORNÉLIO PROCÓPIO, PARANÁ. 
Leonardo Augusto Petschow, João Antonio Cyrino Zequi 

 

• PROPOSTA DE UM FRAMEWORK PARA MODELAGEM DE 
ASPECTOS DE SEGURANÇA DE SISTEMAS 
COMPUTACIONAIS 
Prof. Ms. Lupercio Fuganti Luppi 

 

• ABORDAGEM BIOÉTICA PARA INFORMAR E SENSIBILIZAR 
INDIVÍDUOS SOBRE A NECESSIDADE DA DOAÇÃO DE 
ÓRGÃOS 
Neuzeli Gonçalves, Ogle Beatriz Souza Bacchi, Lázara Pereira 
Campos Caramori 
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PROGRAMA CASA FÁCIL – UNIFIL, UM PROGRAMA DE EXTENS ÃO 

UNIVERSITÁRIA E DE INSERÇÃO SOCIAL 

Prof. Ivanóe De Cunto 1 

Prof. Ivan Prado Jr 

Prof. Gilson Jacob Bergoc  

 

A partir de convênio firmado entre a Prefeitura do Município de 

Londrina, o CREA-PR – Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura e a UniFil 

apresenta-se o projeto de extensão, denominado Projeto Casa-Fácil, estabelecido no 

ano de 2002 e renovado nos anos seguintes. 

O Programa Casa Fácil tem como objetivo fornecer projetos 

arquitetônicos de moradia popular, limitado a 70m2 de área construída a famílias de 

baixa renda da cidade de Londrina. A renda máxima do beneficiado deve ser de até 3 

salários mínimos, e este deve possuir  somente um lote em seu nome devidamente 

urbanizado na cidade. O projeto se justifica pela necessidade de oferecer condições de 

moradia às classes mais desfavorecidas da população, possibilitando condições dignas 

de moradia para estes. 

O fornecimento de projetos e sua execução é executado nas 

dependências da instituição, pelo Escritório Técnico do Curso de Arquitetura e 

Urbanismo e conta com a coordenação de professores arquitetos e alunos monitores e 

estagiários do curso de Arquitetura e Urbanismo da UniFil. 

As médias e grandes cidades continuam crescendo, com um intenso 

processo de urbanização, observado principalmente nas ultimas 4 décadas, “fez 

emergir de forma assustadora as aglomerações periféricas, desprovidas de serviços e 

infra-estrutura, bem como de acesso aos centros de emprego” (LADEIA e MORAES, 

1996). As habitações precárias – favelas, mocambos, cortiços - surgem como 

alternativa para grande parte da classe trabalhadora, como forma de sobrevivência nas 

cidades e permanência próxima aos centros de emprego, ou a oferta de transporte. 

Atualmente, cerca de 160 mil famílias no Paraná aguardam a vez de realizar o sonho 

da casa própria na fila do sistema habitacional. Segundo o CREA-PR (1999), na capital 

são 60 mil as famílias que esperam em média seis anos para ser chamada pela 

companhia de habitação.  

                                                 
1 Docentes do Centro Universitário Filadélfia - UniFil 
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Em Londrina desde a década de 60 verifica-se o agravamento do 

problema habitacional. Iniciativas escassas e falta de recursos locais direcionados a 

faixa mais carente da população acentuaram o problema. De acordo com a COHAB-

LD, o déficit habitacional em Londrina é de aproximadamente 20 mil famílias. Esses 

dados revelam uma pequena amostra do problema habitacional que a cidade enfrenta. 

A partir desses problemas verificados, diversas soluções têm sido apresentadas por 

entidades civis e sociais visando minimizar o problema. No Paraná o programa Casa 

Fácil idealizado e implantado a partir de 1988, pelo CREA-PR, tornou-se uma 

alternativa viável e elogiada por órgãos nacionais e internacionais de habitação. A 

viabilização deste programa conta com a participação de vários organismos em 

diversos municípios do Paraná: o CREA-PR, Prefeituras Municipais, entidades de 

classe de arquitetura e engenharia e as Universidades através de seus cursos de 

Arquitetura e Urbanismo e de Engenharia Civil. 

Desde o ano de 2002, quando a UniFil assumiu o atendimento, já foram 

desenvolvidos projetos para mais de 950 famílias. 

 

Referências 
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ANÁLISE DO PROGNÓSTICO DE PACIENTES INFECTADOS COM HIV DE 

LONDRINA E REGIÃO DE ACORDO COM PERFIL NUTRICIONAL 

Ana Carolina Borghesi Marques Branco  

Mariah Martins da Silva  

Josiane Correia 

Juliana Ferreira Varjão  

Lucia Barbosa  

Patrícia Pepato Camara  

Paula Thaíssa Zaniniti 1 
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Hoje, é muito evidente, que as modalidades de terapia de várias 

doenças, como a AIDS, têm correspondido parcialmente ao aumento do número de 

casos com o passar dos anos. Muito esforço tem sido empenhado por nutricionistas, 

patologistas, imunologistas, geneticistas e microbiologistas em busca de uma 

modalidade de tratamento promissora, junto aos clínicos. Pesquisas evidenciam que 

o uso prolongado de terapia antiretroviral, pelos pacientes infectados pelo HIV, tem 

um impacto importante sobre o estado nutricional como o ganho de peso, a 

redistribuição da gordura, a obesidade, e o estado imunológico do paciente. O 

tratamento nutricional dos pacientes infectados com HIV sugere uma melhora do 

sistema imunológico destes pacientes proporcionando uma melhor qualidade de vida 

e um melhor prognóstico em relação às infecções oportunistas. Este trabalho tem 

como objetivo avaliar os dados referentes ao prognóstico do paciente infectado pelo 

HIV, como contagem de células T CD4 e carga viral, através da análise de 

prontuários e comparar com o perfil nutricional. Neste estudo, foram incluídos 8 

pacientes HIV positivos, atendidos na Centro de Educação Para Saúde - 

CEPS/UNIFIL, que aceitaram participar do projeto. Com a melhora do perfil 

nutricional, há uma melhora no estado imunológico e diminuição do risco de morte 

durante a progressão da AIDS, pois é visto que a maior causa de disfunção do 

sistema imunológico é o desequilíbrio da oferta de macro e micronutrientes. 
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Introdução 

Diante da grande incidência da Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (AIDS), torna-se importante conhecer o impacto desta doença no estado 

nutricional dos pacientes infectados pelo Human Immunodeficiency Virus (HIV), 

promovendo a melhora do estado nutricional, da saúde e da qualidade de vida, 

diminuindo o número, o tempo e o custo das hospitalizações e prolongando a 

sobrevivência. (BARBOSA E FORNÉS, 2003). 

 A nutrição desempenha um papel importante na manutenção do 

sistema imune. O desequilíbrio do estado nutricional é um dos principais fatores na 

infecção pelo HIV e pode contribuir para a morte durante a progressão da AIDS. As 

infecções pelo HIV assintomática e sintomática podem afetar estados nutricionais e 

desempenhar um papel em cada etapa da AIDS. (SUTTAJIT, 2007). 

A quantificação dos níveis plasmáticos de RNA do HIV, denominado 

carga viral, é atualmente o parâmetro laboratorial mais importante para o 

monitoramento e avaliação do risco de progressão da doença e de morte. Mellors et 

al. (1997) demonstraram que o risco de progressão para AIDS e de morte nos 

pacientes infectados pelo HIV, inclusive nos que apresentaram valores normais na 

contagem de células T CD4+, foi diretamente relacionado com a carga viral 

plasmática observada neste pacientes na entrada do estudo. 

De acordo com BARBOSA E FORNÉS em 2003, a Avaliação 

Nutricional nos estágios precoces da doença é particularmente útil para indivíduos 

assintomáticos, nos quais o sistema imunológico ainda não está irreversivelmente 

comprometido, podendo ser comparada aos valores basais dos padrões atualmente 

aceitos para indivíduos saudáveis. O estado nutricional orienta-se por fatores 

estáticos e dinâmicos, necessitando de medidas individualizadas e longitudinais, 

levando-se em consideração vários indicadores. 

 

Objetivos 

Analisar as características epidemiológicas e demográficas dos 

pacientes estudados 

Avaliar a concentração de células T CD4 e carga viral dos pacientes estudados; 

Realizar avaliação antropométrica dos pacientes estudados; 

Comparar o perfil nutricional a partir dos testes antropométricos e recordatório 24 

horas com o prognóstico dos pacientes infectados pelo HIV através da concentração 

de Célula T CD4 e carga viral; 
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Metodologia 

Foram incluídos neste trabalho, 8 pacientes HIV positivos atendidos 

na Centro de Educação Para Saúde - CEPS/UniFil, com idade superior a 18 anos e 

que aceitaram participar através da assinatura do termo de consentimento livre e 

esclarecido. Este trabalho tem aprovação do comitê de ética em pesquisa da UniFil, 

estando de acordo com resolução 196/96, CNS. 

A apreciação do perfil nutricional foi realizada através da avaliação 

dos índices antropométricos dos pacientes infectados com HIV. A aferição dos 

índices foi efetuada através de exames físicos para observar a presença de sinais e 

sintomas associados à desnutrição. As medidas utilizadas foram: peso, altura, 

dobras cutâneas e circunferências aplicadas em equações para determinar 

indicadores do estado nutricional e suas respectivas classificações. 

 

Resultados e Discussão 

 

Análise da carga viral e contagem de células CD4 

 

A avaliação da carga viral na tabela 1 mostra que os pacientes 

2,3,4,5,7 mantiveram os mesmos níveis de carga viral, sendo estes valores abaixo 

de 50 cópias/ml de sangue. Todos os pacientes incluidos neste trabalho estão sob 

tratamento anti-retroviral ALVES 2004, relata que com o surgimento da TARV há um 

melhor controle virológico. Os pacientes 1 e 6 no período analisado apresentaram 

uma aumento da carga viral, podendo assim apresentarem um possível quadro de 

imunodeficiência, este fato pode ser devido a resistência do medicamento ou uma 

piora do perfil nutricional deste pacientes. O paciente 8 apresentou uma melhora na 

carga viral, encontrando-se atualmente abaixo de 50 cópias/ml de sangue. 

Com relação a contagem de células CD4, os pacientes 2,3,4,5 

aumentaram a contagem durante o período de análise, e os pacientes 1,6,7,8 

diminuíram esses valores no mesmo período. O sistema imunológico este 

diretamente vinculado com uma boa nutrição, a alteração destas células dentro dos 

limites normais esta ligado a uma mudança do perfil nutricional ou a uma infecção 

camuflada. 
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Tabela 1: Contagem de CD4 e Carga Viral 

IInnddiivvíídd SSeexxoo  CCaarrggaa  VVii rraall**    CCDD44//µL 

22000077::  <<5500  665599  
11  MM  

22000088::  33118800  331155  

22000077::  <<5500  446699  
22  MM  

22000088::  <<5500  448822  

22000077::  <<5500  440077  
33  MM  

22000088::  <<5500  663377  

22000077::  <<5500  880066  
44  MM  

22000088::  <<5500  887733  

22000077::  <<5500  112200  
55  MM  

22000088::  <<5500  112288  

22000077::  <<5500  227799  
66  FF  

22000088::  991133  116644  

22000077::  <<5500  996655  
77  MM  

22000088::  <<5500  992255  

22000077::  88334444  441100  
88  MM  

22000088::  <<5500  335577  

 *Carga Viral está expressa em cópias/ml de sangue 

  Valores referênciais de células CD4/µL  

  >18 anos feminino: 470 – 1298 

  > 18 anos masculino: 355 - 1213  

       

 

Análise do peso, altura e IMC 

A análise do IMC dos pacientes (tabela 2) neste período de tempo 

mostrou que 4 pacientes (1,2,6,7) mantiveram o mesmo estado nutricional, sendo 1 

eutrófico, 1 obeso grau I e 2 sobrepesos. Os pacientes 3 e 8 não apresentam dados 

do ano de 2007, e atualmente encontram-se eutróficos. Os pacientes 4 e 5 

apresentaram alterações de classificação do estado nutricional no período de 

análise, sendo que o paciente 4 encontrava-se sobrepeso e atualmente encontra-se 

eutrófico,  e o paciente 5 encontrava-se eutrófico e atualmente encontra-se 

sobrepeso. O qual se pode fazer uma relação significativa com o estudo realizado 

por CARNEIRO 2001, onde após dozes meses de intervenção nutricional, 7 
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pacientes continuaram sendo acompanhados com a mesma estratégias clinicas e de 

intervenção nutricional. Nesta fase nenhum paciente perdeu peso corporal, 3 

aumentaram e 4 mantiveram. De acordo com STAMBULLIAN et al., 2007, desde o 

aparecimento da TARV altamente ativa, uma menor incidência de desnutrição, e 

uma melhoria da sobrevivência e funções imunológicas de pacientes infectados 

foram observadas, portanto a participação terapêutica contribui na alteração da 

composição corporal. 

 

Tabela 2: Análise do peso, altura e IMC 

IInnddiivvíídduu SSeexxoo  PPeessoo  AAll ttuurraa  IIMMCC  

22000077::  6644,,33  kkgg  22000077::  2222,,0022  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  11  MM  
22000088::  6622,,33  kkgg  

11,,7711  mm  22000088::  2211,,3333  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  

22000077::  8844,,66  kkgg  22000077::  3311,,1100  kkgg//  mm²²  

((oobbeessiiddaaddee  II  ))  22  MM  
22000088::  8822,,77  kkgg  

11,,6655  mm  22000088::  3300,,4400  kkgg//  mm²²  

((oobbeessiiddaaddee  II  ))  

22000077::  --  22000077::  --  

33  MM  
22000088::  6688,,77  kkgg  

11,,8811  mm  22000088::  2211,,0000  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  

22000077::  7733,,99  kkgg  22000077::  2266,,2200  kkgg//  mm²²  

(sobrepeso) 44  MM  
22000088::  6699  kkgg  

11,,6666  mm  22000088::  2244,,4466  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  

22000066::  6688,,11  kkgg  22000066::  2244,,1144  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  55  MM  
22000088::  7711,,33  kkgg  

11,,6688  mm  22000088::  2255,,2288  kkgg//  mm²²  

((ssoobbrreeppeessoo))  

22000077::  5588  22000077::  2255,,1100  kkgg//  mm²²  

66  FF  
22000088::  5599  

11,,5522  mm  22000088::  2255,,5544  kkgg//  mm²²  

((ssoobbrreeppeessoo))  

22000066::  7700,,77  kkgg  22000066::  2255,,0077  kkgg//  mm²²  

(sobrepeso) 77  MM  
22000088::  7744  kkgg  

11,,6688  mm  22000088::  2266,,2244  kkgg//  mm²²  

((ssoobbrreeppeessoo))  

22000077::  --  22000077::  --  

88  MM  
22000088::  6699,,22  kkgg  

11,,7722  mm  22000088::  2233,,4455  kkgg//  mm²²  

((eeuuttrrooffiiaa))  
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Análise da CMB, CB e PCT 

 

Em relação à circunferência muscular do braço (CMB), os pacientes 

1, 6 e 7 mantiveram os mesmos níveis de classificação, sendo depleção moderada 

para o indivíduo 1, e boa nutrição para os indivíduos 6 e 7. Apenas o paciente 5 

apresentou um aumento da massa muscular do braço progredindo da depleção 

severa em 2007 para depleção moderada em 2008. Os pacientes 2 e 4 

apresentaram uma perda de massa muscular do braço, regredindo de boa nutrição 

em 2007 para depleção severa em 2008 (Tabela 3). A medida da prega cutânea e 

da circunferência do braço em pacientes com AIDS freqüentemente evidenciam 

déficit de reserva adiposa em relação ao padrão para sexo e a idade e, na maioria 

das vezes, tal déficit é classificado como severo (AUGUSTO et al, 1993). 

Conforme relata AUGUSTO & ZUCCARO 1999, com a evolução da doença, o 

paciente portador do HIV passa a apresentar infecções oportunistas e manifestações 

decorrentes do hipermetabolismo, com perdas acentuadas do peso corporal e 

massa muscular. 

RÉQUIA & OLIVEIRA 2005, também relatam que os pacientes sofrem grande 

redução de massa magra, diminuição de todos os compartimentos corporais e 

depleção de massa celular. 

Tabela 3: Análise da CMB, CB e PCT 

IInnddiivvíídd SSeexxoo  PPCCTT  CCBB  CCMMBB  

22000077::  88  mmmm  22000077::  2266  ccmm  22000077::  2233,,4499  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

moderada) 11  MM  
22000088::  2211  mmmm  22000088::  2244  ccmm  

22000088::  1177,,4411  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

sseevveerraa))  

22000077::  1155  mmmm  22000077::  3300  ccmm  22000077::  2255,,2299  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

22  MM  
22000088::  2200  mmmm  22000088::  3300  ccmm  

22000088::  2233,,7722  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

sseevveerraa))  

22000077::  --  22000077::  --  22000077::  --  

33  MM  
22000088::  55  mmmm  

22000088::  2255,,55  

ccmm  

22000088::  2233,,99  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

sseevveerraa))  

22000077::  1144  mmmm  22000077::  3322  22000077::  2277,,6611  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

44  MM  
22000088::  2255  mmmm  

22000088::  3300,,55  

ccmm  

22000088::  2222,,6655  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

sseevveerraa))  



 7 

22000066::  1133  mmmm  22000066::  2277  ccmm  22000066::  2222,,9933  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

severa) 
  

55  

  

MM  22000088::  55  mmmm  22000088::  2266  ccmm  
22000088::  2244,,4433  ccmm  ((ddeepplleeççããoo  

mmooddeerraaddaa))  

22000077::  2200  mmmm  22000077::  2277  ccmm  22000077::  2200,,7722  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))    

66  

  

FF  22000088::  2200  mmmm  22000088::  3311  ccmm  22000088::  2244,,7722  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

22000066::  1122  mmmm  22000066::  2299  ccmm  22000066::  2255,,2244  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

77  
  

MM  22000088::  1122  mmmm  
22000088::  2299,,55  

ccmm  
22000088::  2255,,7744  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

22000077::  --  22000077::  --  22000077::  --  
88  

  

MM  22000088::  44  mmmm  22000088::  22000088::  2266,,7755  ccmm  ((bbooaa  nnuuttrriiççããoo))  

 

Conclusão 

 

Através deste estudo pode-se observar que cada paciente 

apresentou características físicas e nutricionais diferenciadas, e conclui-se que há 

uma relação direta entre o estado nutricional, a quantificação da carga viral, da 

contagem de células CD4 e da TARV em pacientes infectados pelo vírus do HIV. 

Cabe ao profissional da área de nutrição avaliar o paciente e diagnosticar o perfil 

nutricional em que este se encontra, para que possa haver uma intervenção e um 

acompanhamento nutricional específico para cada indivíduo. Com a melhora do 

perfil nutricional, há uma melhora no estado imunológico e diminuição do risco de 

morte durante a progressão da AIDS, pois é visto que a maior causa de disfunção do 

sistema imunológico é o desequilíbrio da oferta de macro e micronutrientes.  

Dentro dessas necessidades, é importante que o paciente receba apoio de 

familiares e de uma equipe multiprofissional em cada etapa de seu tratamento, para 

que cada indivíduo possa seguir com a doença e mantenha uma qualidade de vida 

desejável.  
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SUBJETIVIDADE DO ADOLESCENTE EM SITUAÇÃO DE VULNERA BILIDADE 

SOCIAL: UM PROJETO COM ADOLESCENTES INFRATORES EM S EMI-

LIBERDADE 

Profª. Ms. Sílvia do Carmo Pattarelli 1 

 

Este projeto aborda a adolescência no mundo moderno e as vicissitudes 

advindas do desenvolvimento de sua subjetividade em meio à situação de vulnerabilidade 

social. A resultante negativa de uma relação em que os sujeitos são privados das condições 

necessárias ao seu desenvolvimento e à sua inserção social. Devido a isso, a pesquisa visa 

possibilitar um acolhimento às angustias dos jovens, a reflexão de sua realidade e as 

possibilidades de inserção por meios que não sejam auto e/ou hetero-destrutivos. O desafio 

de estudar a adolescência advém de sua complexidade e da obrigação de não tomá-la 

como fator isolado e individualizado, já que a adolescência acompanha o contexto histórico 

e as transformações sociais. 

Na trajetória para o mundo adulto, o adolescente constitui uma identidade 

própria e entra no universo das relações independentes e autônomas, devendo ser capaz de 

absorver e interpretar as normas e valores da comunidade, respondendo pelas 

conseqüências de seus atos. Um dos pontos fundamentais que garantem esta autonomia e 

independência é a entrada no mundo do trabalho. É o trabalho que garante a contrapartida 

pelas perdas e renúncias, ou seja, ao produzir e receber um salário que proporcione a 

sobrevivência justa e digna é o que sustenta o Pacto Social – como coloca Pellegrino 

(1968). Ainda segundo o autor, este pacto social é estruturado em torno do trabalho: “[...] é o 

elemento mediador fundamental, por cujo intermédio, como adultos, nos inserimos no 

circuito e intercâmbio social, e nos tornamos – de fato e de direito – sócios plenos da 

sociedade humana.” (PELLEGRINO, 1968, p.201). A desigualdade social que impera em 

nosso país causa a exclusão do adolescente aos bens e serviços essenciais ao seu 

desenvolvimento, entre os principais, educação e saúde. A educação é o principal veículo 

de inclusão social; é ela que vai possibilitar ao jovem sua entrada no mundo do trabalho e a 

possibilidade de ascender sócio-economicamente. No Brasil, a população jovem é a mais 

vulnerável e vem sendo tanto vítima como agente de violência, indicando que este quadro é 

bastante complexo e de grande dimensão. Uma forma de ação que busca saídas para tal 

situação, é o investimento no capital humano, definido como a capacidade humana para as 

relações solidárias, o desenvolvimento comunitário, a participação e a busca de alternativas 

para os problemas cotidianos. Iniciativas que valorizam este potencial e proporcionam ao 
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jovem um espaço para refletirem sobre sua condição e sua capacidade de se colocarem 

como protagonistas de sua história vêm se desenvolvendo, e é o que busca este projeto. 

Possibilitar um espaço de expressão e reflexão a adolescentes em situação de 

vulnerabilidade social por meio do estabelecimento de vínculo afetivo e de confiança para a 

expressão de suas vivências, conhecimentos, dúvidas e angústias. Encontros em grupo, em 

que o lúdico é favorecido por meio de instrumentos como dinâmicas, oficina de culinária, 

jogos de entretenimento, atividades artísticas, culturais e esportivas. Por se tratar de um 

trabalho que está em andamento, esse estudo não propõe conclusões, mas, por meio de 

material teórico e trabalho de campo, podemos apontar que as formações de vínculos 

afetivos e de confiança caracterizam-se como um importante meio para o entendimento da 

subjetividade desses adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 
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ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM A GESTANTES NA UNIDADE BÁ SICA DE 

SAÚDE (UBS) 

Profa. Kátia Mara Kreling Vezozzo 1 

Nathalia Kiminami 2 

Heloise Pinhas Radigonda 3 

 

Introdução 

 

De acordo com a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem (Dec 

nº 94406/87), o pré-natal de baixo risco pode ser inteiramente desenvolvido pela 

enfermeira (BRASIL, 1999). Este importante espaço de atuação da enfermeira vem 

sendo muito estimulado pelo Ministério da Saúde, que, reconhecendo a eficácia de 

sua atuação junto à população, estabeleceu maior autonomia de ação na área 

obstétrica. Entretanto, a Enfermagem vem deixando de assumir este papel, 

repassando-o quase que totalmente aos médicos ginecologistas, que, por sua vez, 

sobrecarregados de consultas, têm realizado, muitas vezes, atendimentos de 

qualidade insatisfatória, culminando com um alto número de mortes maternas de 

mulheres que, na sua maioria, freqüentaram o pré-natal. O Manual Técnico de 

Assistência ao Pré-natal e Puerpério do Ministério da Saúde (Brasil, 2006) reforça 

essa afirmação ressaltando que 92% das mortes associadas ao ciclo gravídico-

puerperal e aborto são evitáveis. “A assistência pré-natal deve ser considerada um 

momento privilegiado para discutir e esclarecer questões que são únicas para cada 

mulher e seu parceiro” (Londrina, 2006) e a enfermeira, que permanece maior tempo 

na UBS, precisa assumir essa assistência como prioridade em seu trabalho.    

Para que as enfermeiras possam resgatar este campo de atuação é 

fundamental que estejam capacitadas para a função.  Isso não tem sido uma tarefa 

muito fácil para as instituições formadoras, uma vez que, existindo pouca atuação do 

profissional enfermeiro nessa atividade, inexiste uma demanda para ser atendida 

nos campos de estágio, que permita um aprendizado pleno dessa prática.  

                                                 
1 Professor, Centro Universitário Filadélfia - UniFil, Curso de Enfermagem, Londrina, PR 
2 Aluno de graduação, Monitor no projeto, Curso de Enfermagem-UniFil. 
3 Aluno de graduação, Monitor no projeto, Curso de Enfermagem-UniFil. 
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Diante de tais considerações, esse projeto atende de forma 

diferenciada as gestantes da UBS, ao mesmo tempo em que  oportuniza  importante 

experiência aos monitores e propicia a realização do estágio curricular dos alunos do 

3º ano do Curso de Graduação em Enfermagem da UniFil. 

Há ainda a possibilidade de colaboração dos alunos e professor com 

o processo de trabalho da UBS, agilizando os procedimentos e também discutindo e 

aperfeiçoando os instrumentos utilizados no fluxo dos atendimentos. 

 

Objetivos 

• Prestar assistência de Enfermagem às gestantes da UBS, através 

consultas individualizadas e Grupos de Gestantes. 

• Proporcionar oportunidade de aprendizado a alunos do 3º ano do 

Curso de Enfermagem da UniFil  e maior experiência aos 

monitores, alunos do 4º ano. 

• Colaborar na organização do processo de trabalho da UBS para o 

atendimento satisfatório às gestantes da área 

 

Metodologia 

O projeto, neste ano de 2008, está sendo desenvolvido em 2 

Unidades Básicas de Saúde de Londrina-Pr: Vila Casoni e Vila da Fraternidade. 

Para iniciá-lo, foram realizadas reuniões prévias com as enfermeiras responsáveis 

pela UBSs, para discussão de uma proposta de trabalho que contemplasse os 

objetivos apresentados. Também foi realizada reunião com os Agentes Comunitários 

de Saúde, para explicar as atividades  a serem realizadas e envolvê-los na busca 

das gestantes. 

Participam do projeto 2 alunos do 4º ano do Curso de Enfermagem 

como monitores e todos os alunos do 3º ano, sob supervisão da docente. Os 

monitores comparecem à UBS desde o primeiro semestre para ajudar na 

organização e atualização dos cadastros das gestantes; participar de reuniões com 

o coordenador e a equipe de serviço e estabelecer contato com todas as gestantes 

para agendar consultas de enfermagem e convidá-las para o Grupo de Gestantes, 

sob responsabilidade dos alunos do 3º ano. 
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Cabe ainda aos monitores realizar visitas domiciliares a faltosas ou 

em outras situações; preparar materiais de demonstração para uso nas atividades 

educativas e acompanhar as gestantes na visita à Maternidade Municipal. Os alunos 

do terceiro ano realizam o estágio curricular nas UBSs durante o segundo semestre, 

atendendo consultas de enfermagem, conduzindo o Grupo de Gestantes e 

realizando visitas domiciliares necessárias. 

 

Resultados 

Foram construídas planilhas para agendamento das consultas; 

organizados e atualizados os cadastros de gestantes e elaborados novos  impressos 

para as UBSs. Todas as gestantes cadastradas na UBS Casoni já  foram avaliadas 

pelos alunos e receberam orientações individualizadas sobre suas dúvidas e/ou de 

acordo com a idade gestacional em que se encontravam.  As gestantes da UBS 

Fraternidade serão atendidas até o final do ano. 

Para a realização do Grupo de Gestantes houve parceria com a 

igreja católica, localizada em frente à UBS Casoni, que gentilmente cedeu uma sala 

para as reuniões.  Estão sendo trabalhados nas reuniões temas que abordam desde 

a fecundação e desenvolvimento fetal até o parto e puerpério. No intervalo é 

oferecido um  lanche e ao final são sorteados alguns brindes, ambos providenciados 

pelos próprios alunos, que contribuem para motivar a freqüência das gestantes. Será 

realizada  ainda uma visita a Maternidade Municipal de Londrina, com o objetivo de 

apresentar as instalações, a equipe e os serviços ali realizados, visando possibilitar 

que as gestantes se familiarizem com o lugar, esclareçam suas dúvidas e, possam  

reduzir sua ansiedade e receio com relação ao momento do parto. 

 

Considerações finais 

Os resultados deste trabalho beneficiam tanto as gestantes quanto os 

alunos envolvidos e o próprio campo de estágio e a experiência pode ser 

reproduzida por outras instituições de ensino, de modo a possibilitar um melhor 

preparo do aluno de graduação na assistência de enfermagem à gestante. 
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PROJETO DE APROVEITAMENTO DA ÁGUA DE CHUVA NA UNIFI L E COLÉGIO 

LONDRINENSE 

Ivanóe De Cunto 1 

Adriana Macedo Patriota Faganello 

Roberto Mititaka Ikeda 

 

No mundo há pessoas que sobrevivem com poucos mililitros de água 

por dia, enquanto em áreas urbanas, a maioria da água da chuva é perdida. Já 

sofremos a escassez de água. Segundo dados da ONU – Organização das Nações 

Unidas (2006), 25 mil pessoas, em sua grande maioria crianças, morrem por dia no 

mundo em razão de doenças causadas pela ingestão de água sem qualidade. Apenas 

0,007% da água doce encontra-se em locais de fácil acesso para o consumo humano, 

como lagos, rios e na atmosfera (UNIÁGUA, 2006). Segundo Ghisi (2006), os locais 

mais populosos são justamente os que possuem pouca água, por outro lado onde há 

muita água ocorre baixo índice populacional. 

O presente projeto de extensão elaborou o projeto de captação e 

aproveitamento de água de chuva na UniFil e no Colégio Londrinense para usos em 

descargas de futuros banheiros a serem construídos, torneiras utilizadas em limpeza e 

para a rega de jardins.  

A implantação de um sistema de aproveitamento de água de chuva na 

UniFil e no Colégio Londrinense ressalta o pioneirismo em Londrina e na região destas 

instituições na preocupação com o meio ambiente. Para Marinoski (2007) é preciso 

conscientizar as pessoas que o uso sustentável da água é uma das bases para o 

desenvolvimento humano. A preservação dos recursos hídricos, em quantidade e 

qualidade é de suma importância hoje e também para as futuras gerações. É 

necessário que as pessoas adquiram essa consciência ambiental e a escola é um dos 

locais onde essas preocupações podem ser disseminadas de forma mais eficaz. 

A UniFil e o Colégio Londrinense através desse projeto pode mudar os 

hábitos de consumo das população por eles atendida. Ao propor o uso de água de 

chuva em substituição a água potável e tratada em serviços como lavagem de pisos, 

                                                 
1 Professores do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. 
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molhar plantas e gramas e uso em descargas em banheiros podem romper 

paradigmas já formados em relação a importância da preservação do meio ambiente. 

Existem no Brasil várias pesquisas e programas para o uso racional da água em 

edificações escolares ou universidades, enfocando principalmente questões como o 

uso de tecnologias economizadoras de água e conscientização dos usuários para 

redução do consumo.  

Segundo Scherer (2003) os edifícios escolares são uma fonte 

potencial para a implantação de sistemas prediais de aproveitamento das águas 

pluviais para fins não potáveis, pois geralmente apresentam grandes áreas de 

telhados e outras coberturas. Baseado nos levantamentos feitos pelo projeto seria 

possível a captação de aproximadamente 100000 litros de água de chuva por mês 

utilizando apenas o telhado do ginásio de esportes. 

Como resultados do projeto a UniFil e o Colégio Londrinense poderiam 

ter uma economia anual da ordem de 900.000 litros de água anuais com esse projeto 

apenas com o uso em torneiras de lavagem de pisos e rega de jardins. 
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HERÓIS E MITOS: O LUGAR DO HINO NACIONAL E DE LONDR INA NO 

IMAGINÁRIO DAS CRIANÇAS 

Profa. Ms. Denise Martins Américo de Souza 1 

Profa. Ms. Marta Regina Furlan de Oliveira 2 

Prof. Dr. Leandro Henrique Magalhães 3 

 

O presente artigo é resultado de projeto de extensão 

desenvolvido por alunos do curso de Pedagogia do Centro Universitário 

Filadélfia – UniFil junto a alunos de 3º. e 4ª. séries do Ensino Fundamental do 

Colégio Londrinense. O projeto tem por principal objetivo identificar a percepção 

dos alunos do colégio em relação ao hino nacional brasileiro, além de fortalecer 

a importância deste como elemento que marca certa identidade. 

Partimos, para tanto, da discussão histórica em torno dos 

conceitos de herói e festa cívica, tidos como elementos de identidade não 

apenas nacional, mas também grupal e até mesmo familiar ou individual. 

Entendemos que a História é fundamental para a constituição de uma 

identidade coletiva, sendo um elemento de poder ao negar a alguns grupos o 

direito a memória, obrigando-os a viver uma história que não é sua, que 

minimiza os conflitos e as desigualdades sociais. Ao negar a memória, nega-se 

o fato da existência de uma diversidade de possibilidades históricas, e assim de 

identidades, constituídas a partir de dinâmicas e interesses próprios, e de 

culturas, favorecendo a imposição de uma cultura de massa, que nega a 

riqueza e a complexidade da cultura popular. 

Faz-se necessário valorizar a diversidade de saberes, levando a 

uma efetiva troca de experiências e expectativas que não levem a supremacia 

de uma cultura, ou uma história, sobre a outra, mas que possibilite a interação e 

demonstre que os grupos não estão isolados, mas interagindo, e que esta 

interação só será pacifica à medida que entendamos o outro como parte deste 

processo, que percebamos que não somos melhores nem piores, possibilitando 

a minimização de preconceitos e da violência, valorizando a troca e a 

                                                 
1 Especialista em História. Professora do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. 
2 Mestre em Educação. Coordenadora e professora do curso de Pedagogia do Centro 
Universitário Filadélfia – UniFil. 
3 Doutor em História. Professor do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. 
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participação. Ao possibilitar que a comunidade se entenda como produtora de 

sua história, como sujeito e não objeto de estudo, possibilita-se que se entenda 

o homem comum, e não apenas o herói, o ator ou o esportista, como agente da 

história, permitindo que participe da realidade em que vive ao mesmo tempo 

que produz o conhecimento, não sendo apenas um mero espectador, mas 

tendo consciência do lugar que ocupa. 

Além disso, há a possibilidade de ampliação dos sujeitos 

históricos, que não ficariam restritos à História dos heróis ou das nações, mas 

colocaria cada um de nós como produtor dela. Ao ampliar os sujeitos históricos, 

há também a necessidade de se levar em consideração as diversas 

temporalidades, sendo necessário levar em conta tanto a sincronia como a 

diacronia no processo histórico. Parte-se também da idéia de que há diversas 

possibilidades históricas, sem que uma seja determinante. É assim possível que 

se destaque aspectos sociais, políticos, culturais ou econômicos, de acordo 

com os interesses de cada um. 

Partindo-se destes princípios, temos por objetivos: 

• possibilitar aos alunos, tanto da UniFil quanto do Colégio 

Londrinense, uma reflexão em torno dos conceitos de 

memória, herói histórico e festa cívica;  

• identificar a festa cívica como elemento de inclusão ou 

exclusão, dependendo sempre da perspectiva adotada por 

aquele que identifica tanto a data a ser comemorada como a 

forma de organizá-la;  

• entender a História do Brasil e de Londrina de forma integrada, 

o que favorece a constituição de uma latinidade, do qual o 

Brasil faz parte.  

 

Para alcançar tais objetivos, partimos da seguinte dinâmica de 

trabalho: 

• reuniões semanais com alunos do curso de pedagogia, visando 

debater conceitos e práticas;  

• leitura de textos referentes aos temas festas cívicas, herói 

histórico, hino nacional;  
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• leitura e análise dos hinos de Londrina e do Brasil; 

• desenvolvimento de Planos de Ensino, visando a aplicação de 

atividades junto aos alunos do Colégio Londrinense; 

• aplicação de atividades junto a alunos da 3º. e 4ª. séries do 

Ensino Fundamental do Colégio Londrinense.  
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PROJETO EDIFICAR - ARQUITETANDO SONHOS 

Profa  MS. Adriana Macedo Patriota Faganello1 

 

O Projeto Edificar – Arquitetando Sonhos é um projeto de extensão 

universitária, importante para formação acadêmica e cidadã do estudante, 

contribuindo para que este exerça seu compromisso social, colocando em prática 

todo aprendizado das disciplinas ministradas no Curso de Arquitetura e Urbanismo. 

O projeto consiste em elaborar um plano de trabalho, a ser 

desenvolvido na cidade de Londrina-PR, tendo como principal objetivo projetar, 

planejar e executar uma habitação de interesse social, para uma família de baixo 

poder aquisitivo, envolvendo acadêmicos, docentes, gestores e comunidade. 

Os alunos doam sua energia, generosidade, conhecimento, 

respondendo a um chamado para ajudar, colaborar, compartilhar alegrias, aliviar 

sofrimentos e melhorar a qualidade de vida de muitas pessoas. 

Por outro lado o aluno recebe um enriquecimento do entendimento, 

desenvolvendo uma experiência única que leva a teoria aprendida em sala de aula 

para a realidade prática, ampliando todas as informações recebidas durante as 

aulas. 

Azevedo (1995) destaca: “Para mandar é preciso saber, conhecer a 

perfeita tecnologia da execução nos seus mínimos detalhes e não no âmbito geral”. 

Tem-se criado uma extensão da escola dentro da própria obra, dando 

formação tecnológica aos alunos, para que esses consigam implantar os 

conhecimentos adquiridos em seus futuros empreendimentos. 

O que se nota atualmente, é que os próprios operários se 

autopromovem nas diversas especialidades herdando vícios de seus superiores 

imediatos, até atingirem a posição de mestre e encarregado, abaixando 

consequentemente o padrão de qualidade da obra. 

Todos os que freqüentam ou freqüentaram uma escola, como 

comenta Azevedo (1995), sabem que é muito difícil estabelecer a necessária ligação 

entre conceitos teóricos e sua aplicação prática. Esta última exige o exercício da 

profissão para que seja alcançada. 

                                                 
1 Docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UniFil. adriana.faganello@unifil.br. 
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Participam atualmente 27 alunos, envolvendo 2º, 3º e 4º anos de 

Arquitetura e Urbanismo. Isto demonstra um interesse muito significativo por parte 

dos alunos, onde a prática da teoria é priorizada através da vivência da realidade de 

uma obra. 

A família escolhida para o desenvolvimento do projeto foi a do Sr. 

Lourival Valeriano de Souza e sua esposa Eliane Lima Macedo que tem 

respectivamente 49 e 33 anos, casados há 14 anos e com sete filhos: Daliane de 13 

anos, Gleidsson de 12 anos, Jéferson de 11 anos, Emerson de 10 anos, Alkison de 

2 anos, Adriane de 1 ano e Giuliana com 1 mês de idade. O projeto está 

beneficiando nove pessoas, levando esperança e perspectiva de melhores 

condições de vida futura. 

O projeto foi adequado às necessidades da família como: três 

quartos, uma área reservada para a colocação de uma mesa com nove lugares, 

priorizando a convivência familiar na hora das refeições e apoio na hora do estudo, 

também uma parede hidráulica simplificada, barateando o custo da construção. 

Priorizou-se também uma arquitetura diferenciada de uma casa popular. 

Os alunos através deste projeto acompanham todo o processo da 

execução de uma edificação, desde sua concepção até a entrega do imóvel, e 

possivelmente realizando observações pós-ocupação. 

No decorrer da execução os alunos fazem intervenções, reduzindo 

custos de produção e consequentemente o preço final das habitações, sem perda da 

qualidade. 

Trata-se de um processo de médio e longo prazo que se firma nos 

recursos da localidade para garantir a sustentabilidade e minimização dos 

problemas de moradia. 

A união de todos os elementos envolvidos desde discentes, 

docentes, Instituição, comunidade, iniciativa privada levam a cumprir com os 

objetivos deste projeto em tornar nosso aluno não apenas um profissional, mas um 

profissional com pensamento lógico, prático, com princípios de conservação 

ambiental e principalmente com compromisso social. 
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PRODUÇÃO DE UM SITE COM INFORMAÇÕES SOBRE ACIDICICA ÇÃO 

DOS OCEANOS 

Álvaro Eloy Gonçalves Junior 

Mirian Ribeiro Alves 1 

 

Introdução 

A acidificação dos oceanos é um processo ainda recente, 

intimamente ligado à Revolução Industrial, em meados do século XVIII, na 

Inglaterra, marcando o início da queima de combustíveis fósseis em grande escala 

para suprir o, então, novo modelo de produção comercial. Desde então, a 

concentração de dióxido de carbono atmosférico subiu de 280 mg/L, em 1800, para 

atuais 380 mg/L (TAKAHASHI, 2004). A relevância da Revolução Industrial no 

agravante do processo de acidificação dos oceanos foi comprovada através de 

técnicas de rastreamento do isótopo carbono 14 (DONEY, 2006), aplicadas a 

medições, que anteriormente não esclareciam a origem do carbono. O título 

Acidificação dos Oceanos, dado ao processo aqui retratado, pode ser erroneamente 

interpretado quando relacionado à figura de oceanos realmente ácidos. Na verdade, 

o termo refere-se a águas oceânicas menos alcalinas, mas ainda não ácidas, uma 

vez que o pH ideal para águas oceânicas seja de 8,0 a 8,3 (UNEP, 2008). Baixas de 

pH marinho menores que 7 não são esperadas, sendo a acidez ou pH de uma 

solução aquosa, a medida da concentração de íons H+ na solução, um valor baixo 

de pH indica uma alta concentração de íons H+. Considerando o equilíbrio como o 

sistema de carbono nos oceanos e a força extraordinária como o excesso de dióxido 

de carbono atmosférico, tem-se o princípio básico da acidificação de oceanos 

(KLEYPAS et al., 2006). 

O2 (g) + H2O (l)              H2CO3 

H2CO3 (aq) + H2O (l)  H+ (aq) + HCO3 
– 

(aq) 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de identificar impactos 

decorrentes do processo de acidificação no Oceano Atlântico, na costa brasileira, 

focando unicamente os impactos sob a calcificação da biota marinha.  

Em adição, a produção de uma página na internet a fim de divulgar e 

orientar a pesquisa bibliográfica científica sobre o assunto, dada a escassez de 
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literatura em língua portuguesa, também fez parte da proposta do trabalho. 

Metodologia 

As amostras de água foram coletas no período de 06 a 08 de junho 

de 2008, no Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG), e Paraty, Rio de Janeiro, nas 

quais foram determinadas as quantidades de íons cálcio e magnésio, pelo método 

de Volumetria de Complexação com EDTA (ácido etilenodiamino tetracético). Todos 

os resultados desse trabalho, bem como, assuntos correlatos foram publicados em 

um site. 

 

Resultados e Discussão 

A tabela abaixo mostra as concentrações de íons cálcio e magnésio 

(dureza total) das amostras coletadas, obtidas durante as análises laboratoriais. 

 

Tabela 1: Concentrações de íons cálcio e magnésio. 
 

amostras Íons Cálcio (mg/L) Íons Magnésio (mg/L) 
01 331,20 1117,80 
02 328,44 219,64 
03 336,72 180,83 
04 353,28 214,61 
05 458,16 140,84 
06 345 214,61 
07 342,24 614,79 
08 369,84 194,50 

 

A calcificação biogênica evoluiu em algum ponto durante o 

Cambriano, quando houve um drástico aumento de Ca2+. Pelo alto índice de Ca2+ 

ser tóxico a processos celulares, acredita-se que a calcificação pode ter surgido 

como um mecanismo de desintoxicação. Desde então, organismos têm evoluído 

para utilizar a secreção de CaCO3 de forma benéfica por várias maneiras, como a 

produção de um esqueleto suporte para proteção. Mas com a diminuição do pH o 

equilíbrio químico de formação de CaCO3 pode ser drasticamente afetado, em 

conseqüentemente, o decréscimo na formação de corais e suas funções no oceano. 

 

Conclusão 

As ações do homem por bens e serviços têm trazido vários 

desequilíbrios ao meio ambiente, assim é iminente e crescente a necessidade de 

investir na pesquisa sobre o processo de acidificação dos oceanos, um alarmante 
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componente do atual, e dramático, cenário de mudanças climáticas globais, oriundas 

da má utilização dos recursos naturais. Ressaltando a importância da expansão 

desta linha de pesquisa no Brasil - que tem contribuição, praticamente, nula de 

dados sobre o processo em questão, em caráter tanto ecológico quanto econômico, 

bem como sua publicação por meios de comunicação abrangentes, como um site na 

rede mundial de computadores. 
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TRABALHO E SUBJETIVIDADE EM UMA COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE 

LIXO: O CASO DA COOPREARA 1 

Profº. Dr. Leandro Henrique Magalhães2 

Profª. Ms. Patrícia Martins Castelo Branco3 

Profª. Ms. Silvia do Carmo Pattarelli4 

Jaqueline Milani5 

Patricia Oikama6 

Ana Paula Favoreto7 

Fernanda Delai8 

 

Este projeto vem analisando aspectos referentes à perspectiva do 

trabalhador da Cooperativa dos Recicladores de Arapongas/PR – COPREARA acerca 

do processo produtivo ali desenvolvido. Entende-se esta organização e concepção do 

trabalho está marcado por elementos de contradição, o que se pode perceber a partir 

da conceitualização de cooperativismo e o modo de organização produtiva, 

predominantemente fordista. Nosso desafio é desenvolver uma pesquisa que tenha 

significado social, envolvendo assim o mundo acadêmico com a realidade da 

comunidade local e regional em que está inserida. Este é o caso da presente proposta, 

que visa o desenvolvimento de pesquisa junto a uma cooperativa de catadores de lixo. 

Esta, no entanto, não pretendeu se restringir apenas a coleta e análise de dados, mas 

contribuir para a melhora de condição de trabalho e vida dos trabalhadores. 

Buscavamos ainda a inserção de professores e alunos de psicologia em um debate que 

                                                 
1 Projeto Financiado com Bolsa de Iniciação Científica pela Fundação Araucária. 
2 Professor do curso de Turismo, Administração de Empresas, Ciências Contábeis e Pedagogia no 
Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Doutor em História pela Universidade Federal do Paraná – UFPR 
(leandro.magalhaes@unifil.br). 
3Profª. do curso de Psicologia/UniFil e História pela UEL. Mestre em História pela UNESP.  
(patrícia.branco@unifil.br). 
4Profª. do curso de Psicologia/UniFil. Psicóloga e Mestre em Educação pela TUIUTI. 
(silvia.pattarelli@unifil.br). 
5 Aluna do Curso de Psicologia. 
6 Aluna do Curso de Psicologia. 
7 Aluna do Curso de Psicologia. 
8 Aluna do Curso de Psicologia. Bolsista da Fundação Araucária. 
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envolve aspectos antropológicos e sociológicos, em especial por tratar de duas 

questões centrais: 

1. o mundo do trabalho e suas contradições; 

2. meio ambiente e coleta de lixo. 

O processo produtivo é iniciado com a separação do lixo através de 

uma esteira, o que denota uma característica alienante da dominação do 

tempo/movimento. No entanto, diferencia-se da perspectiva tradicional pelo fato do 

resultado de seu trabalho não ser expropriado, mas sim garantido a todos a partir do 

cooperativismo. No projeto estabelecemos duas etapas que delinearam a 

problematização da pesquisa: Primeiramente, como entender a lógica do trabalho 

cooperativo em uma estrutura que, além de caracterizar-se como trabalho degradante, 

mantém a perspectiva fordista de produção? E a segunda etapa compreender como 

estes elementos afetam a subjetividade deste trabalhador. O olhar empregado para 

entender esse trabalhador é o da psicologia, que busca compreender a subjetividade do 

cooperado inserido na lógica capitalista, tanto no que se refere a organização produtiva 

como pelo fato de o lixo ser, atualmente, resultado da lógica de consumo. A 

subjetividade social já está presente na vida dele, assim ao chocar a subjetividade 

individual com a social, ele acaba resignificando e a transformando: “E, assim como o 

social se subjetiva para converter-se em algo relevante para o desenvolvimento do 

indivíduo, o subjetivo permanentemente se objetiva ao converter-se em parte da 

realidade social, com o qual se redefine constantemente como processo cultural” 

(GONZÁLEZ REY, 1997, p. 110).  O projeto já se encaminha para as análises finais 

utilizando os dados das fichas do “Levantamento de Necessidades” aplicada nos 

cooperados, este instrumento pretendeu colher informação da forma como o 

trabalhador que atua na COOPREARA, entende seu trabalho. Partiu-se do 

entendimento de que estes personagens vivem em contradição; tendo em vista que 

convivem em sociedade marcada pela crise do emprego formal e pela organização 

toyotista do trabalho e, ao mesmo tempo, atuam em uma cooperativa que está 

organizada a partir de um sistema fordismo. Outra contradição é a vinculada ao 

consumo, tendo em vista que ao mesmo tempo em que este trabalhador convive com o 
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lixo e vive do lixo; este “emprego” proporciona o consumo, pois este trabalhador esta 

inserido em uma sociedade capitalista sem controle ou limites para o consumismo. 

Palavras-Chave: Subjetividade, Cooperativismo, Mundo do Trabalho  
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EXPECTATIVA DOS CONSUMIDORES DE FARMÁCIAS DA CIDADE  DE 

LONDRINA1 

Profa. Ms. Maria Eduvirge Marandola 2 

Profa. Dra. Suzana Rezende Lemanski 3 

Fabiana Hanel Olivony 4 

Luis Felipe Laurentino 5 

Silvana Priscila Dorigon 6 

Vanessa de Fátima Borsato Cardoso 7 

Pedro Henrique Alcade do Nascimento 8 

Josuel Sabóia 9 

 

A satisfação do consumidor normalmente pode ser entendida como a 

expectativa baseada em supostos direitos ao buscar um serviço (bom 

atendimento, incluindo profissionalismo, ética, conhecimento e sensibilidade 

humana).  As exigências vão depender da percepção individual de cada 

cliente, sendo, portanto o mesmo, responsável pelo julgamento da qualidade 

do serviço recebido. A percepção é a realidade sentida por um indivíduo e é 

única, cada pessoa tem uma, dependendo do seu ponto de vista podendo ser 

positiva ou negativa.  Para compreender o cliente é preciso que a empresa 

esteja focada nele. Focar no cliente e nas suas necessidades depende de 

estar aberto para construir e manter relacionamentos com os mesmos.  Cada 

ramo de atividade precisa conhecer sua clientela e o mercado em que atua, ou 

seja, ser capaz de descrever como são determinados os requisitos e as 

expectativas de curto e longo prazo. Torna-se necessário desenvolver 

estratégias para ouvi-los e entendê-los de modo  a antecipar necessidades.  O 

ato de comprar normalmente traz prazer, mas nem sempre quando se trata de 

                                                 
1 Este projeto é financiado pelo Centro Universitário Filadélfia e pela Fundação Araucária. 
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7 Discente do 2º ano do Curso de Farmácia do Unifil, estagiária voluntária.  
8 Discente do 2º ano do Curso de Farmácia do Unifil, estagiário voluntário. 
9 Discente do 2º ano do Curso de Administração do Unifil, estagiário voluntário.  
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medicamentos. Nesse caso, na maioria das vezes, o cliente ou algum membro 

da família está doente, o que torna esse indivíduo fragilizado e merecedor de 

atenção especial. O consumidor de farmácia apresenta um perfil diferente dos 

de outros produtos em geral, razão pela qual também necessita ser atendido 

de maneira diferenciada. Pretende-se através dessa pesquisa estudar as 

expectativas dos consumidores de farmácias da cidade de Londrina.  Para tal, 

elaborou-se um questionário contendo 22 questões relacionadas aos seguintes 

aspectos: caracterização da população; freqüência e hábitos de compra; 

escolha da farmácia e motivos; avaliação do atendimento recebido; busca de 

informações que possam contribuir para a melhoria na qualidade dos serviços 

prestados pelas farmácias. Calculou-se uma amostra representativa das 

famílias da cidade de Londrina utilizando-se um grau de significância de 10%. 

Foram entrevistados 120 consumidores de Farmácias de Dispensação da 

região central, zonas leste, oeste, norte e sul. Os resultados revelaram que a 

maioria (43,5%) apresentou idade inferior a 35 anos, predominando indivíduos 

do gênero feminino (63,2 %). A faixa de renda familiar declarada pelos 

entrevistados variou de R$ 415,00 a R$ 2.075,00 reais, um rendimento 

considerado baixo, uma vez que a maioria dessas famílias (60%) é composta 

por 3 ou 4 pessoas. Isso justifica o fato de 46% terem declarado o gasto com 

medicamento onerar muito o seu orçamento familiar, razão pela qual também 

grande parte dos entrevistados (41%) ter declarado preocupação com o alto 

valor gasto com a compra de medicamentos. Por outro lado 54% afirmaram 

nunca ter contraído dívidas com a compra de medicamentos, o que pode ser 

explicado pela forma de pagamento predominante escolhida por esses 

consumidores, onde 51% efetuam normalmente o pagamento a vista em 

dinheiro e 29% no cartão de débito. Apenas 34% dos consumidores 

classificaram o atendimento recebido como ótimo o que sugere que este deve 

ou pode ser melhorado no sentido de agradar e conquistar o cliente. Em 

relação à escolha da farmácia, 49% optam sempre pela mesma, sendo que 

56% realizam compras de medicamentos uma vez por mês;  65% desses 

clientes efetuam compras para todos os familiares, sendo 39% dos 

medicamentos  de venda livre e 60% prescritos pelo médico. Dentre as opções 

para a escolha da farmácia, 43% apontaram à localização, porém um número 
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expressivo indicou a confiança no farmacêutico. Essa afirmação merece 

atenção, pois 44% dos consumidores declararam que gostariam de receber 

instruções sobre alertas de possíveis efeitos colaterais decorrentes do uso dos 

medicamentos. Fazendo-se uma inferência sobre a satisfação apontada e a 

expectativa sobre as instruções que gostariam de receber observa-se que 

ficou uma lacuna a ser preenchida; nesse caso somente o farmacêutico dado o 

seu conhecimento técnico, conscientização sobre o seu papel para a saúde da 

população, sensibilidade no atendimento para com clientes fragilizados e 

compromisso ético, poderá preencher. As análises dos resultados ainda estão 

sendo realizadas; o que foi apresentado aqui são apenas analises parciais 

iniciais dos resultados obtidos. 
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COMPARAÇÃO DO TEOR DE AGROTÓXICOS ENTRE FRUTAS E VE GETAIS 

TRADICIONAIS E ORGÂNICOS (IN NATURA) NA CIDADE DE L ONDRINA 

Geisa M. B. Moterani 1 

Fernando P. Santos 2 

Jovenil J. Silva 3 

 

Introdução 

A base de nossa saúde está na alimentação e uma dieta rica em 

verduras, frutas e legumes é uma garantia de se estar ingerindo elementos essenciais à 

boa  qualidade de vida. Num mundo altamente competitivo onde a velocidade e alta 

produtividade são sinônimos de lucro, precisamos estar atentos à real qualidade dos 

alimentos que ingerimos. A resposta  pode estar no que chamamos de alimentos 

Orgânicos que são cultivados sem aditivos químicos ou agrotóxicos, de maneira 

respeitosa e equilibrada em relação ao solo e entre todos os seres vivos. Eliminar o uso 

de agrotóxicos é a primeira medida para recuperar o equilíbrio biológico natural do 

ecossistema. No manejo convencional, os produtores acabam matando toda a vida do 

solo, precisando a cada ano utilizar mais insumos por causa do desequilíbrio que 

causaram. Ficam assim cada vez mais dependentes dos agroquímicos, dos adubos 

químicos, em um processo sem fim.  Muitos dos pesticidas ainda utilizados no Brasil 

estão proibidos em vários países. No plantio de Orgânicos a terra a ser usada não pode 

haver  tido contato com pesticidas por um período de pelo menos 3 anos.O Conselho 

Nacional de Saúde aprovou em julho de 2005 posição contrária à importação de 

agroquímicos. O uso indiscriminado de herbicidas, pesticidas, hormônios e adubos 

químicos, tem aumentado as intoxicações entre os trabalhadores rurais expostos a 

essas substâncias e também entre pessoas que consomem os alimentos ou que entram 

em contato com os mesmos de forma indireta. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde, a contaminação por agrotóxicos atinge um milhão de pessoas. A questão dos 

agrotóxicos é extremamente delicada, pois envolve riscos que podem se acumular ao 
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3 Biólogo e funcionário da Embrapa soja 
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longo do tempo e causar problemas que não são imediatos e nem sempre visíveis. Dos 

três milhões de toneladas de agrotóxicos utilizados em todo o mundo a cada ano 5% é 

consumido pelo Brasil, atingindo 500 milhões de pessoas, expostas aos seus riscos, 

causando um milhão de intoxicações não-intencionais ao ano (700 mil dermatoses, 37 

mil casos de câncer e 25 mil casos de seqüelas neurológicas).  O uso de fertilizantes 

químicos, no mundo, quintuplicou nos últimos 30 anos.   Comparando amostras de 

sangue de brasileiros e  ingleses, encontrou-se que os brasileiros possuem 3.9000% a 

mais de veneno no sangue do que os ingleses.  A expectativa de vida aumentou e  na 

Europa a cada ano e 50% das crianças que nascem hoje serão centenárias. Um 

europeu nos anos 50 iria consumir 50 mil refeições no decorrer da vida.  O europeu 

nascido agora consumirá 100 mil. Isso trás desafios, tanto para a quantidade como para 

a qualidade do que se come, afinal nossos corpos estarão expostos por mais tempo a 

processos de acumulação de toxinas.  Muitas doenças aparecem quando o sujeito já 

fez umas 80 mil refeições. A expectativa de vida aumenta a cada ano  trazendo 

desafios para a quantidade e qualidade dos alimentos que ingerimos, afinal nossos 

corpos estarão expostos por mais tempo a processos de acumulação de toxinas.  

 

Metodologia 

O trabalho está sendo desenvolvido no laboratório de pesquisa da Unifil. 

As amostras a serem testadas serão Lycopersicon esculentum (tomate), Fragaria vesca 

(Morango) e Lactuca sativa (alface). Serão realizados bioensaios com pragas agrícolas 

específicas, para a determinação da dose letal (CL50). O teste de cromatografia será 

realizado para validação dos valores encontrados no teste anterior. 
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CONTINGÊNCIAS ENTRELAÇADAS E O ESTUDO DO COMPORTAME NTO 

VERBAL 

Celso Apparecido Athayde Neto 

Lívia Gabriela Selleti Massabki 

Marina Tropia Fonseca Carioba Arndt 1 

Prof. Dr. João Juliani 

Prof. Ms. Marcos Roberto Garcia 2 

 

Introdução 

 

Skinner (1957) define o comportamento verbal como um 

comportamento selecionado e mantido pelas conseqüências mediadas por outras 

pessoas (ouvintes). A mediação só ocorrerá se a comunidade em que o operante foi 

selecionado tenha sido treinada para fortalecer este comportamento. Contingências 

entrelaçadas é um sistema complexo de contingências em que o comportamento de 

um indivíduo funciona como ambiente (conseqüências e/ou antecedentes) para o 

comportamento de outros indivíduos, sendo que o comportamento verbal é parte 

essencial no entendimento dessas contingências e a ligação fundamental necessária 

para mantê-lo (Glenn, 1991). 

Um exemplo de contingências entrelaçadas é encontrado nos 

estudos de Skinner (1953, 1957, 1974) quando define comportamento social e mais 

precisamente quando demonstra um episódio verbal. 

                                                 
1 Alunos do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. 
2 Professores do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Orientadores. 
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Falante 
 
Obj. vermelho + (Ouvinte)   “Vermelho”                 Certo! 
            Sd   + Sd     ����       Rv                     Sr 

 
 
Objeto  
vermelho. 

 

 
 

                                        Sd + Sv     ����       Rv 
               
                                  Obj. vermelho “Vermelho”  Certo!           ? 
 
 

Ouvinte 
 

Objetivos 

Objetivo geral 

• Analisar relações entrelaçadas envolvendo comportamento verbal.  

 

Objetivos específicos 

• Verificar como ocorrem as interações entre indivíduos não 

pertencentes à mesma comunidade verbal. 

• Descrever as formas de interações entre indivíduos que pertencem 

e que não pertencem à mesma comunidade verbal. 

• Verificar efeitos das regras na relação entrelaçada. 

 

Método 

 

Participantes: quatro (04) universitários, três do sexo feminino e um 

do sexo masculino, com idade variando de 19 a 40 anos, sendo que um deles era 

deficiente auditivo (pertencia à outra comunidade verbal).  

 

Local: A pesquisa foi realizada no Laboratório de Psicologia 

Experimental e Comportamento Humano do Centro Universitário Filadélfia (UniFil). 
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Procedimento: 

O procedimento deste estudo foi inspirado no texto “A fable” 

(Skinner, 1988), sendo um exemplo interessante que sugere relações entrelaçadas. 

Neste texto, Skinner faz alusão à obra de Daniel Defoe dizendo que, numa 

determinada manhã, Robinson Crusoé encontra um jipe em sua ilha. Após observar, 

investigar, puxar e empurrar alavancas, botões, “explorar” aquele objeto novo (expor-

se às contingências), o jipe anda e seu comportamento (de dirigir) passa a ser 

modelado e mantido, pois Robinson “fazia as coisas certas no momento certo” (p.1). 

Quando surge Sexta-Feira (nativo da ilha), Crusoé o ensina a dirigir. 

Porém, eles não pertenciam à mesma comunidade verbal, então Crusoé apontava as 

partes do jipe e mostrava como se comportar. Sexta-feira o imitava. Crusoé 

“simplesmente mostrou comportamentos que, quando imitados por Sexta-feira, foram 

reforçados pela ação do jipe”. (p. 1)  

Num outro momento, aparece um capitão que encontra inicialmente 

com Sexta-Feira. Nesta ocasião, Sexta-Feira tenta ensiná-lo a dirigir, porém, não 

pertencendo à mesma comunidade verbal, ensina do mesmo jeito que Crusoé o 

ensinou: mostrando e apontando. Quando Crusoé encontra com o Capitão, ambos 

pertencentes à mesma comunidade verbal, agora ele as partes do jipe “(...) pelos 

nomes mais próximos em inglês e usar palavras como girar, ligar, empurrar e puxar”. 

(p.1) Sendo que, neste caso, o comportamento do capitão foi “modelado” muito mais 

rapidamente. No texto o autor (Skinner) compara três tipos de relações: o 

comportamento de Crusoé sendo modelado e mantido pelas contingências naturais; 

Crusoé ensinando Sexta-Feira a dirigir; e Crusoé ensinando o Capitão. Skinner 

demonstra que a relação envolvendo o comportamento verbal facilita o surgimento 

de comportamentos que antes não pertenciam ao repertório do indivíduo. Neste 

experimento, o jipe foi representado pelo jogo Senha Mastermind - Grow® - (Figura 

1) .  Este jogo permite consequenciar o comportamento do jogador a cada jogada, o 

que foi considerado aqui como análogo às resposta que o jipe dava aos comandos 

dos personagens. A tarefa do jogador consiste em descobrir a seqüência de pinos 

encoberta. Para isso, a cada jogada o experimentador “informa” ao jogador sobre o 

seu desempenho, através da colocação, no tabuleiro, de pinos brancos e pretos, 

sendo que os pretos indicam que  o jogador acertou a cor e a posição do pino e o 

branco apenas a cor.  Neste experimento, diferente da proposta do jogo,  o jogador 
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não era informado sobre as regras do mesmo, esta era a tarefa do jogador (descobrir 

as regras – o que representavam os pinos brancos e pretos). A partida termina 

quando a seqüência de pinos era igual a seqüência encoberta.  

 

 
Figura 1 – Tabuleiro do jogo Senha Mastermind - Grow® - 

 

A coleta de dados foi conduzida em três condições. Na primeira  1ª, 

foi solicitado aos participantes S1 e S2 jogarem juntos discutindo em cada jogada. 

Na 2ª  condição  foi solicitado ao participante S1 que ensinasse o 

participante  S3, que pertencia a  outra comunidade verbal. O participante S1 não 

poderia usar qualquer sinal convencional, por exemplo, sinal de “positivo” e ambos 

usaram  mascaras “cirúrgicas” para evitar a leitura labial.  

Na 3ª condição  foi solicitado ao participante S2 para ensinar o S4, 

neste caso,  utilizando o comportamento verbal.  

Ao  de cada  partida foi entregue uma folha aos sujeitos para que 

respondessem à seguinte questão: “O que se deve fazer para descobrir a seqüência 

arranjada pelo experimentador?” 

 
Resultados  

 

Os resultados das sessões experimentais estão contidos da tabela 1. 

 
Tabela 1- distribuição das condições, o tempo gasto para executar a tarefa e o produto final (extrair a regra). 

Condição Tempo Produto 
1 ª condição 25 minutos Ocorreu aprendizagem e descrição das regras. 
2ª condição 1 hora Não ocorreram aprendizagem e descrição das 

regras. 
3ª condição 1 hora 07 minutos Ocorreu aprendizagem e descrição das regras. 
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Nas conidções 1 e 3 observou-se que, apesar do tempo ocorrido ser 

diferente, o produto final que era extrair a regra do jogo ocorreu. O processo para a 

formulação da regra final ocorreu de forma verbal e não verbal, a primeira seqüência 

de pinos coloridos foi uma resposta não verbal consequenciada com a colocação de 

pinos pretos, brancos e/ou ausência destes. Esta conseqüência tornou-se estímulos 

discriminativos para um novo arranjo de pinos coloridos que obteve uma nova 

conseqüência, e assim sucessivamente até que a senha era descoberta. A 

conseqüência de pinos brancos e pretos manteve o comportamento não verbal de 

colocar pinos coloridos e o comportamento verbal encoberto e aberto em tomar 

decisão sobre as cores. 

Na sessão 2, uma característica bastante importante ocorreu - as 

contingências não estavam amparadas pelo comportamento verbal. Somente pelas 

dicas não verbais, o que não foi possível completar o jogo, bem como não foi 

possível extrair a regra de como se deveria jogar. Como não ocorreu comportamento 

verbal, S1 não conseguiu “ensinar” as regras do jogo para S3. 

 

Discussão 

 

Diante de uma análise preliminar concordamos com Skinner (1988) 

quando diz que: “A superioridade das descrições auto-compostas de contingências 

sobre a auto-imitação é presumivelmente uma das razões pelas quais são 

transmitidas de geração a geração como ambientes sociais ou culturas.” Pois, nas 

sessões em que ocorreu comportamento verbal houve resolução do problema (a 

senha foi descoberta e as regras foram precisamente descritas). 

Outro dado a ser discutido é o da sessão 2 em que o sujeito que não 

pertencia a comunidade sócio verbal do falante não executou a tarefa, dado este, 

diferente ao que Skinner em 1988 descreve. O sujeito imitava, colocando os pinos 

coloridos no tabuleiro, porém a conseqüência que ocorria com os pinos brancos, 

pretos ou ausentes, não controlaram o seu comportamento de conduzir o jogo até o 

fim com êxito, e com isso não foi possível estabelecer um relato verbal (textual) 

preciso das contingências envolvidas na resolução do problema.  
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS GENOTÓXICOS E MUTAGÊNICOS DOS  

EFLUENTES DO RIO JACUTINGA, IBIPORÃ, PR, BRASIL 

Raquel V. Hara 1 

Bruno P. V. Lopes 

Rodrigo J. Oliveira 2 

Fernando P Santos 3 

 

Introdução 

A maioria dos produtos químicos, que estão presentes no meio 

ambiente, apresentam um potencial mutagênico. Os principais causadores por 

essas descargas exacerbadas de substâncias maléficas, são atividades urbanas e 

agrícolas, indústrias e sistemas de tratamento de esgotos. Convém ressaltar que 

esses contaminantes acumulam-se e permanecem nesse meio acarretando uma 

ameaça para os organismos vivos. Assim, dá-se a necessidade da utilização de 

marcadores biológicos para contribuir na identificação da relação causal entre a 

exposição à contaminantes e o aumento dos riscos dos efeitos sobre os indivíduos 

e as populações que ocasionam na diminuição da integridade do ecossistema. 

Vários peixes ósseos estão sendo utilizados para o estudo dos contaminantes 

ambientais, pois esses organismos acumulam estas substâncias de dois modos, 

direto pelo consumo ou contato com a água contaminada e indireto pelo consumo 

de outros organismos contaminados presentes no ambiente. Neste trabalho, os 

testes de micronúcleo, cometa e Allium cepa serão realizados para testar a 

qualidade da água do Ribeirão Jacutinga, Ibiporã – PR. Assim, torna-se oportuno 

o monitoramento ambiental, no qual verificar-se-á se os efluentes lançados nesta 

área contêm substâncias nocivas que possivelmente acarretam danos no DNA 

dos organismos vivos, que tem como habitat esta água, e que são capazes de 

afetar indiretamente os seres humanos através da cadeia alimentar. 

 

                                                 
1 Discentes do 3º ano de Biomedicina 
2 Professor do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Co-orientador. 
3 Professor do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Orientador. 
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Metodologia 

As amostras de água serão coletadas ao longo do Ribeirão 

Jacutinga, da cidade de Ibiporã - PR, atingida pelos efluentes tratados do esgoto 

da cidade de Ibiporã, e dos efluentes líquidos tratados de um curtume e de um 

matadouro de bovinos e suínos. As coletas serão realizadas em três pontos 

distintos durante o inverno e o verão. As analises para verificar a qualidade da 

água do Ribeirão foram realizadas no Laboratório Laborsolo – Unidade II da 

cidade de Londrina. Para analisar os efeitos genotóxicos e mutagênicos foram 

realizados o teste do Allium cepa, teste do micronúcleo (MN) e o ensaio do 

cometa. Utilizou-se espécimes de Oreochromis niloticus, fornecidos gentilmente, 

pela Piscicultura da Universidade Estadual de Londrina. 
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CARACTERIZAÇÃO CITOGENÉTICA DE PEIXES DO PARQUE EST ADUAL 

MATA SÃO FRANCISCO 

Lenice Souza-Shibatta 1 

Tamyres R. Chaves  

Fernanda C. Simeão  

Jaqueline L. A. Souza  

Aderson S. Lima-Filho  

João L. Trivelato  

Thaís S. Francescon  

Oscar A. Shibatta 2 

Lucia Giuliano-Caetano  

Ana L. Dias 

Introdução 

O Parque Estadual Mata São Francisco preserva uma das últimas e 

mais significativa remanescente de floresta estacional semidecidual do Norte do 

Paraná, abrigando várias espécies de animais silvestres, além de uma exuberante 

floresta de Araucária.  Em suas terras passa o córrego Araras, que desemboca no 

rio das Cinzas, fazendo parte da bacia hidrográfica do rio Paranapanema. Nele 

existem inúmeras populações de peixes ainda não estudadas e, em um 

levantamento prévio de sua ictiofauna, foi constatada a presença de várias espécies 

de peixes de pequeno porte, e como alguns desses peixes não são migradores, 

talvez seja possível a presença de alguma espécie ainda desconhecida para a 

ciência. Além disso, esses peixes ainda são pouco conhecidos em termos de sua 

biologia, bem como sobre sua evolução, sistemática e distribuição. Nas duas últimas 

décadas a Citogenética vem contribuindo significativamente para um melhor 

conhecimento da biodiversidade de peixes neotropicais, apresentando uma 

somatória de informações e descobertas relativas a processos evolutivos nesse 

grupo, tais como rearranjos cromossômicos, polimorfismos estruturais e/ou 

numéricos, sistemas de cromossomos sexuais, distribuição geográfica de espécies 

e/ou populações. Tendo em vista a importância e a necessidade de estudos no 

Parque Estadual Mata São Francisco, este trabalho teve como objetivo conhecer 
                                                 
1 Professores do Centro Universitário Filadélfia - UniFil 
2 Professores da Universidade Estadual de Londrina – UEL. 
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melhor sua ictiofauna, utilizando como ferramenta a Citogenética, bem como o 

envolver alunos do Centro Universitário Filadélfia - UNIFIL em trabalhos de Iniciação 

Científica. 

 

Material e Métodos 

As coletas foram feitas no córrego Araras com autorização do 

Instituto Ambiental do Paraná (IAP), sob o registro de licença de pesquisa 87/08, 

com auxílio de tarrafas, peneiras e arrasto. Após as preparações citogenéticas, os 

exemplares foram fixados em formol a 10% e depositados na coleção ictiológica do 

Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL). Foram 

analisados citogeneticamente oito exemplares de Geophagus brasiliensis, seis de 

Hypostumus ancistroides , oito de Steindachnerina insculpta, 52 de Astyanax 

altiparanae, nove de Hoplias malabaricus, nove de Gymnotus paraguensis e seis de 

Imparfinis schubarti. A técnica utilizada para obtenção de cromossomos metafásicos 

seguiu as técnicas descritas por FENOCCHIO & BERTOLLO (1988) e os 

cromossomos foram classificados segundo a técnica proposta por LEVAN et al. 

(1964).  

 

Resultado e Discussão 

G. brasiliensis apresentou 2n=48, constituído por quatro 

cromossomos submetracêntricos e 44 subtelocêntricos/acrocêntricos. O número 

diplóide 2n=48 é identificado em grande parte das espécies dessa família, composto 

em sua maioria por cromossomos do tipo subtelo/acro, sendo considerado o número 

basal para os ciclídeos neotropicais. Em H. ancistroides foi evidenciado um número 

diplóide composto de 2n=58, distribuídos em 32 cromossomos 

metacêntrico/submetracêntrico e 36 subtelocêntrico/acrocêntrico. Este número 

diplóide é bastante comum em relação a outras populações já analisadas, porém 

com diferenças na fórmula cariotípica, sendo observada a presença de mais 

cromossomos dos tipos subtelo/acro. Em S. insculpta foi observado um número 

diplóide composto de 2n= 54, constituído exclusivamente por cromossomos 

metacêntricos e submetacêntricos. Estes resultados corroboram com os já 

encontrados na literatura, reforçando a grande estabilidade cariotípica deste grupo. 
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Foram observados também, em algumas metáfases de três indivíduos, a presença 

de um microcromossomo supranumerário ou B que, segundo alguns autores, a sua 

presença é recente e evoluiu independentemente nessas espécies. Já em A. 

altiparanae pode ser observado 2n=50 cromossomos, distribuídos em 11 pares de 

cromossomos meta/submetacêntricos e 14 pares de cromossomos 

subtelo/acrocêntrico. O número diplóide observado no presente trabalho é 

predominante entre os Astyanax e parece apresentar uma condição pleisiomórfica 

para esse gênero, entretanto a fórmula cariotípica diferiu de algumas populações já 

analisadas. Em Hoplias malabaricus, Gymnotus paraguensis e Imparfinis scubarti, 

foram determinados, até o momento, somente o número diplóide, sendo que H. 

malabaricus apresentou 2n= 39 para machos e 40 para fêmeas, demonstrando um 

sistema sexual do tipo X1X2Y e X1X1X2X2, em machos e fêmeas, respectivamente. 

G. paraguensis apresentou 54 cromossomos, com a presença de um par de 

metacêntrico apresentando uma constrição secundária, característica da espécie. 

Em I. schubarti foi observado a presença de 68 cromossomos, como já observado 

em outras populações. Os resultados desses últimos são preliminares, uma vez que 

serão montados seus respectivos cariótipos para uma melhor caracterização dessas 

espécies. Para dar continuidade neste trabalho, pretende-se aumentar o número de 

espécies, bem como de exemplares de algumas espécies e empregar estudos 

adicionais, como bandamentos, para uma melhor caracterização da ictiofauna do 

Parque Estadual Mata São Francisco. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA ARBORIZAÇÃO URBANA NA BA CIA 

DO ÁGUA FRESCA, LONDRINA-PR 

Prof. Carlos Augusto da Silva 1 

Profa. Daniela Aparecida Esteva 2 

Gabriela da Mota Ferreira 34 

Angela Gomes 

Daniela Sella 

Introdução 

 

Em muitas situações, o planejamento urbano deixa de incluir a 

arborização como equipamento a ser devidamente planejado. Com o crescimento 

da população de Londrina, a estrutura e os métodos administrativos vigentes têm 

dificuldades de estabelecer planos eficientes de ataque às suas tarefas bem como 

medir a sua produtividade. Ao lado disso, existe também a dificuldade de obter, a 

partir de seus próprios dados, subsídios para a elaboração de políticas públicas 

(MASCARÓ,2005)  

O ponto de partida conceitual para essa tarefa é a sobreposição 

de uma área da biologia_ a botânica, com uma da Arquitetura e Urbanismo_ o 

desenho urbano, especificamente na questão do comportamento ambiental 

expresso pelos indicadores de caminhabilidade (KINOSHITA et al). 

Esse cruzamento se corporifica de maneira precisa na presença 

de espécies inadequadas devido as condições estabelecidas nas calçadas do 

território da microbacia do córrego Água Fresca, as quais resultam em diversos 

conflitos com os elementos que compõem os passeios das ruas inseridas na bacia 

(CAMARA et al 2001). 

O município de Londrina não possui levantamento completo de 

sua vegetação e seu mobiliário urbano. Faltam informações e as que existem não 

                                                           
1 Docente do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. 
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3 Bolsa da Fundação Araucária. 
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são sistematizadas e nem georreferenciadas (SILVA, 1999). Esta situação tem 

gerado dificuldades tais como a impossibilidade de se prevenir a queda de árvores 

danificadas ou doentes e isso coloca em risco o patrimônio particular e público e, 

também, a vida da população (LONDRINA, 1998). Assim, este trabalho tem como 

objetivo estabelecer subsídios para a implementação do georeferenciamento das 

espécies arbóreas inventariadas no manejo da arborização urbana. 

 

Material e Métodos 

 

A metodologia utilizada é a do censo de indivíduos arbóreos das 

vias públicas inseridas na bacia hidrográfica do Córrego Água Fresca (cujos 

limites são constituídos pelas seguintes vias: Rua Maringá, Avenida Tiradentes, 

Rua Quintino Bocaiúva, Avenida Higienópolis e margens do Lago Igapó 2), 

utilizando planilha contendo campos para a coleta de dados relativos à 

caminhabilidade e a alguns parâmetros utilizados em levantamentos quantitativos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o momento foram inventariados 701 indivíduos, sendo 459 

indivíduos distribuídos em 27 espécies exóticas e 242 indivíduos nativos, 

distribuídos em 10 espécies. 

                                                                                                                                                                                 
4 Alunos de Graduação da UniFil. 
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Fig.-1: gráfico de freqüência das espécies exóticas 

Considerando a importância da vegetação na área urbana, 

observou-se uma maior ocorrência de espécies arbóreas exóticas em relação as 

espécies nativas. Pressupondo uma variação não significativa de diversidade das 

mesmas, como por exemplo, a espécie Ligustrum japonicum (fig-1), que 

apresentou uma predominância 49% no planejamento urbano ambiental e que 

com as análises preliminares entre porte e conflito com mobiliário urbano, a 

espécie apresenta um grau acentuado de irregularidade para a conformação de 

caminhabilidade esperada dentro de um universo arquitetônico devidamente 

planejado. Sendo assim, os dados  preliminares do presente estudo se faz 

necessário e de extrema importância para melhorar a qualidade das vias públicas 

e o planejamento adequado quantificado e especializado posteriormente com o 

auxilio da ferramenta de Geoprocessamento.  
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OS “SENTIDOS” DA INFORMÁTICA ENTRE FUTUROS PROFISSI ONAIS DA 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: UMA PESQUISA EXPLORATÓRIA  

Marcelo Caetano de Cernev Rosa 

Sandro Teixeira Pinto 1 

 

As sociedades contemporâneas, também denominadas sociedades 

pós-modernas (Featherstone,1995) ou pós-industriais, (De Masi, 2001), apresentam 

peculiaridades no que diz respeito à forma como os indivíduos estão organizados em 

torno de atividades tais como a produção, o trabalho, a educação e o lazer. Estas 

novas configurações sociais, econômicas e culturais, ocorrem, em grande parte, em 

função da ampliação do papel da informática e do desenvolvimento tecnológico 

(Castells, 2000). Com a crescente utilização da informática nas empresas e sua 

popularização, houve mudanças técnico-sociais, sobretudo no que diz respeito aos 

sistemas de controle de produção e de comunicação. Como decorrência deste 

processo, dispositivos de controle de produção integrados, identificação digital, 

robótica, Internet, comunidades virtuais, blogs, são apenas alguns dos elementos 

que já fazem parte da vida de milhões de pessoas no planeta. Por outro lado, as 

potencialidades técnicas, sociais e até mesmo políticas da informática, bem como 

suas consequências sociais, passaram a se constituir em objeto de reflexões, 

particularmente das Ciências Sociais, nas últimas duas décadas.  Novas reflexões 

(Levy 2000, 2003) têm procurado romper com um paradigma marxista ortodoxo, e 

com produções neo-marxistas, segundo os quais a informática, possui uma 

dimensão técnica totalmente relacionada à manutenção das relações de dominação 

social e que a concebem, sobretudo, em termos negativos – seja em termos de 

perdas para a classe trabalhadora, seja em relação à construção de simulacros, 

respectivamente. Produções contemporâneas abordam diversas facetas do 

desenvolvimento tecnológico e informacional, destacando, inclusive, possibilidades 

futuras, com implicações sociais consideráveis, como o caso da “democracia digital”, 

dentre outras possibilidades.  Neste sentido há um debate, que dentre outras 

questões procura fazer uma releitura de dicotomias tais como: Tecnologias da 

Informação x desemprego; Tecnologias da Informação x relações de dominação; 
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Tecnologias da Informação x democratização do acesso a bens culturais; 

Tecnologias da Informação x Inteligência coletiva. Existe um certo consenso por 

parte do senso comum, em considerar a informática como uma área profissional 

bastante promissora. Há registros de vagas ociosas no mercado de trabalho, em 

determinados subáreas específicas, em decorrência do número insuficiente de 

trabalhadores qualificados. Neste contexto de mudanças sociais – de popularização 

da informática, de difusão de novas formas de organização e gestão da produção, 

entre outras, e do desenvolvimento de certas expectativas – esta pesquisa tem como 

objetivo investigar as percepções dos alunos dos cursos de graduação em Sistemas 

de Informação e em Ciências da Computação do Centro Universitário Filadélfia – 

UniFil, no que se refere à importância da informática, às transformações decorrentes 

das novas possibilidades de conhecimento e interação que ela proporciona. Trata-se 

de uma pesquisa exploratória, que busca a identificação de algumas “pistas” sobre o 

imaginário dos alunos das séries iniciais desses cursos. 
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PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DE INSETOS VETORES: LEVANTAM ENTO 

DE IMATUROS DE MOSQUITO (DIPTERA: CULICIDAE) EM FRA GMENTO 

FLORESTAL DA ÁREA PERIURBANA, CORNÉLIO PROCÓPIO, PA RANÁ. 

Leonardo Augusto Petschow 1 

João Antonio Cyrino Zequi 2 

 

Introdução 

Poucas pesquisas sobre a diversidade de Culicidae têm sido 

realizadas no interior de parques ou outro tipo de áreas de preservação, dentro 

do perímetro urbano ou periurbano, que contenham fragmentos de mata.  

Constam apenas trabalhos como o de o de LOPES et al. (1993); BARBOSA et al. 

(1993); FORATTINI et al.(1993). Os levantamentos científicos relativos às 

populações de insetos, no Norte do Paraná, só começaram a acontecer depois 

da colonização humana da região. Conseqüentemente, informações relativas 

às condições ambientais primitivas ficam restritas a pequenas reservas 

remanescentes e que necessariamente não seriam representativas da situação 

original. Os objetivos desse trabalho foram conhecer a diversidade e aspectos 

ecológicos de Culicidae associados a bambus e criadouro artificial (pneu 

instalado) localizados na Unidade de Conservação Mata São Francisco, 

Paraná e seu significado com refúgio de espécies vetoras.  

 

Material e Métodos 

 

Foram realizadas coletas mensais de junho de 2008 a setembro 

de 2008. Todos os mosquitos eram coletados juntamente com a água do 

criadouro e colocados a criar isolados em bambu e em conjunto nos pneus. Ao 

atingir o quarto instar em pneus eram sacrificadas e montadas em lâminas 

semi-permanentes. As larvas de bambu eram mantidas até atingirem o estágio 

adulto, depois eram sacrificados e montadas em ponta de seta, conservando 
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também as exúvias de quarto instar para confirmação de identificação dos 

adultos. 

Resultado e Discussão 

 
TABELA 1: Culicideos encontrados em criadouros artificiais instalados no interior da 
mata São Francisco, Cornélio Procópio PR. 
 
Gêneros  

PNEU 1 
 

PNEU 2 
 

PNEU 3 

 
Culex 

 
182 

 
50 

 
83 

 
Limatus 

 
0 

 
0 

 
7 

 
Toxorhynchites 

 
0 

 
4 

 
6 

 
 

TABELA 2: Culicideos encontrados em criadouros naturais (internódios de bambu) no 
interior da mata São Francisco, Cornélio Procópio PR. 

 
Gêneros  

1 Metro 
 

2 Metros 
 

3 Metros 
 

4 Metros 
 

5 Metros 

 
Haemagogus 

 
0 

 
1 

 
2 

 
3 

 
0 
 

 
Wyeomyia 

 
1 

 
0 

 
1 
 

 
0 

 
0 

 

No período de junho a setembro foram encontrados os 

seguintes gêneros de acordo com o criadouro: pneus 315 espécimes de Culex 

(Linnaeus, 1758), sendo que 57,8% encontrados no pneu próximo a borda da 

mata, seguido dos gêneros Toxorhynchites (Fabricius, 1794), 10 exemplares e 

7 Limatus (Theobald, 1901). Em internódios de Merostachys até o momento há 

predominância de Haemagogus (Linnaeus, 1758) com 6 exemplares, seguido 

de dois mosquitos Wyeomyia (Theobald, 1907). Parques com potenciais 

turísticos e que contenham vegetação nativa, se não monitorados, tornam-se 
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locais de descartes de lixo, pneus usados e recipientes diversos, alguns 

podendo tornar-se criadouros artificiais para espécies oportunistas de 

Culicidae. Estas condições de mata, com seus criadouros naturais e com 

recipientes que retém água, podem significar refúgios de espécies de 

mosquitos se, durante as operações de combate a estes insetos, não forem 

incluídas nas estratégias operacionais. Além da sua importância sanitária, é 

significativas a importância ecológico evolutiva, do aproveitamento de 

recipientes com água, pelas fêmeas de Culicidae, para a procriação.  

 

Conclusão 

 

Pelos resultados obtidos até o momento, fica nítido que a 

presença desses gêneros é importante para vigilância quanto a visitação no 

parque devido a presença do gênero Haemagogus que inclue a principal 

espécie vetora do vírus da febre amarela silvestre. 
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PROPOSTA DE UM FRAMEWORK PARA MODELAGEM DE ASPECTOS DE 

SEGURANÇA DE SISTEMAS COMPUTACIONAIS 

Prof. Ms. Lupercio Fuganti Luppi1 
 

 

Este trabalho apresenta alguns dos aspectos inerentes à segurança 

de sistemas computacionais e propõe uma abordagem de classificação dos 

problemas relacionados à segurança em um nível de abstração que seja 

compreensível e didático com a intenção de tornar os estudos deste tema mais 

claros. 

A preocupação com a segurança de sistemas computacionais tem 

crescido rapidamente devido ao uso cada vez mais constante de computadores e da 

Internet, entretanto, as contribuições da comunidade acadêmica apresentam visões 

bastante diferentes, tanto no aspecto da segurança da informação quanto nos 

aspectos relacionados à solução destes problemas.  Esta abordagem fragmentada 

do assunto tem sido responsável por projetos que tentam reinventar a roda por 

ignorar as pesquisas já desenvolvidas nesta área, e também nos permite supor que 

a resolução de forma ampla dos problemas relacionados à segurança requer um 

empenho multidisciplinar. 

A pesquisa tem a intenção de analisar um framework analítico para o 

estudo de assuntos relacionados à segurança de sistemas computacionais, 

conforme proposto por Siponen e Oinas-Kukkonen (Siponen e Oinas-Kukkonen, 

2007). 

Dentre as diversas formas de quebra de sigilo da informação os 

autores formularam quatro grandes questões para compor o framework proposto.  

Para tanto, partiram de um elenco de possíveis situações de risco, ou questões 

relacionadas à quebra de sigilo de informações e, a partir deste cenário, propuseram 
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um framework que pudesse abstrair, senão todos, pelo menos a maioria dos 

aspectos relacionados à segurança da informação de forma bastante didática. 

Esta abordagem de fragmentação já havia sido proposta por Iilvari 

(Iivari, 2001) como forma de tornar clara a classificação de problemas relacionados á 

segurança de sistemas computacionais em diversas áreas. 

Na busca por um modelo apropriado para a organização e 

categorização dos aspectos da segurança dos sistemas computacionais os temas 

foram agrupados em quatro grandes áreas, conforme exposto a seguir: 

• Acesso aos Sistemas de Informação: Como o acesso das pessoas 

aos sistemas de informação pode ser controlado? 

• Comunicação Segura: Como podemos assegurar a comunicação 

segura entre as pessoas? 

• Gerenciamento de Segurança: Como a segurança da informação 

deve ser gerenciada?Desenvolvimento de Sistemas de Informação 

Seguros: Como deve ser o desenvolvimento de um sistema de 

informação de forma a garantir a segurança das informações? 

A análise destas questões torna bastante claro que os aspectos 

relacionados à segurança como, por exemplo, a autenticação de usuários, as 

políticas de segurança, linguagens de programação seguras, fluxo de informações, 

entre outros, podem ser classificados e alocados nas grandes áreas do framework 

permitindo que um estudo mais coeso destes aspectos seja realizado. 

Existe um consenso que três aspectos da segurança da informação 

são considerados de extrema importância.  O primeiro diz respeito à integridade dos 

dados, ou seja, a informação não deve ser modificada por pessoa não autorizada, o 

segundo se relaciona à disponibilidade da informação, ou seja, a informação deve 

estar disponível aos usuários autorizados quando forem solicitadas, e como último 

aspecto a confidencialidade, que diz respeito a detecção e prevenção de vazamento 

de informações (Baskerville, 1988; Parker, 1998). 
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Além destes aspectos, o avanço dos sistemas baseados na web 

(web based systems) trouxe à tona uma necessidade adicional de garantir que as 

transações entre o usuário e o sistema de informação feitas por meio da Internet 

possam ser confirmadas, ou autenticadas, como forma de evitar uma futura negação 

de compromisso (non-repudiation), como no caso de um contrato, um requerimento 

ou a formalização de um protocolo, entre outras situações conforme os estudos de    

Craver e Yeo, (Craver e Yeo, 1998) e de Anderson e Petitcolas (Anderson e 

Petitcolas, 1998). 

O resultado da pesquisa identificou-se a necessidade de utilização de 

um framework que possa abrigar as diversas áreas de segurança dos sistemas 

computacionais como forma de acompanhar e propor a devida atenção aos sistemas 

de informação.   

Como sugestão para estudos futuros, propõe-se a utilização de 

ferramentas especificas de detecção de falhas de segurança e o mapeamento dos 

possíveis pontos vulneráveis do sistema de informação. 
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ABORDAGEM BIOÉTICA PARA INFORMAR E SENSIBILIZAR IND IVÍDUOS 

SOBRE A NECESSIDADE DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 

Neuzeli Gonçalves 1 

Ogle Beatriz Souza Bacchi 2 

Lázara Pereira Campos Caramori 3 

 

Introdução 

 

O transplante é caracterizado como um procedimento médico 

pelo qual se extraem tecidos e órgãos de um corpo humano que são 

reimplantados em outro, a fim de que o tecido ou órgão transplantado realize, 

em sua nova localização, a mesma função que realizava anteriormente (VITA 

et al., 2002). O tema ‘transplante’ desperta ainda muitas dúvidas, provoca 

debates e, por sua complexidade, dificulta as doações, diminuindo 

consideravelmente as chances de uma sobrevida para pessoas necessitadas. 

Para reverter este quadro é preciso desenvolver campanhas esclarecedoras, 

com maiores detalhes e explicações, visando conscientizar cada vez mais a 

sociedade sobre a importância da doação de órgãos, reforçando a sua função 

salvadora. Também é necessário que os familiares, tanto de doadores, quanto 

de receptores, possam ser orientados de forma adequada sobre o assunto, e 

nada melhor do que começar este esclarecimento nas escolas. CANDAU 

(1995) ressalta a importância de que "uma escola deve ser um espaço onde se 

formam crianças e jovens para serem construtores ativos da sociedade na qual 

vivem e exercem sua cidadania". Neste contexto, a escola representa o 

ambiente ideal para a prática da educação cidadã devendo, portanto, oferecer 

não apenas espaço físico e organizacional, mas também relacional, de 

cooperação e resolução de novos conflitos.  

A incorporação dessa temática nos conteúdos curriculares dos 

diversos níveis de ensino é determinante para se lograr uma atitude crítica que 

permita o debate e a análise dos avanços científicos que influenciam a nossa 

saúde e determinam o rumo da nossa existência.  
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Objetivos 

 

1. Desenvolver um processo coletivo de discussão e reflexão da doação e 

transplante de órgãos em formas de oficinas pedagógicas, estimulando a 

formação de opinião nas pessoas.  

2. Divulgar a doação de órgãos e tecidos na rede pública de ensino médio de 

Londrina, PR e para profissionais da área de saúde. 

3. Determinar, através de experiência, a forma otimizada de inserção da 

doação de órgãos e tecidos no ensino médio. 

 

Metodologia 

 

As populações avaliadas foram constituídas de profissionais 

ligados à área de saúde e estudantes do terceiro ano do ensino médio. 

A abordagem metodológica ocorreu através de sessões 

interativas através de vídeo didático e discussão com instrutores para 

esclarecimento, leitura prévia do manual do multiplicador de informação, com 

os seguintes temas: quem pode doar, quais órgãos, como ser um doador; 

doação ,morte encefálica e coração parado; abordagem: itens para 

esclarecimento (leis, ética e religião) (SOUZA et al., 2003). As apresentações 

tiveram o suporte de datashow, videocassete, telões e sistema de som. 

A avaliação foi realizada através da mensuração de pré e pós-

teste sobre o tema, para avaliar a mudança de opinião ou não sobre doação de 

órgãos.  

O pré-teste foi aplicado no início de cada sessão, com a 

finalidade de avaliar o nível de conhecimento e conscientização dos 

participantes. Durante cada oficina pedagógica realizou-se uma abordagem 

detalhada dividida em duas etapas: 1) Sensibilização e esclarecimentos, em 

que foram abordados aspectos relacionados à importância do gesto de doação 

e esclarecimentos gerais sobre os critérios de doação e transplantes e quando 

ocorre a morte cerebral; 2) Doação de órgãos e transplante, em que foram 

esclarecidos todos os aspectos desde a autorização de doação, critérios para 

receber os órgãos doados, quem é responsável pela distribuição dos órgãos 
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doados, leis, ética e religião. Finalizada a exposição, foi aplicado um 

questionário pós-teste e os resultados foram tabulados e analisados. 

 

Resultados 

 

O momento da abordagem e quem aborda os familiares são 

fatores muito importantes para a decisão da família em doar o órgão de parente 

em morte encefálica. Para a maioria das pessoas (38,3%) o médico do 

paciente é quem deve fazer essa abordagem, provavelmente, por ter maior 

contato com os familiares, além de estar mais apto para responder aos 

possíveis questionamentos. 

Do total de indivíduos que participaram desse treinamento, 

houve um aumento de 30,3% para 59,5% daqueles que após assistirem as 

oficinas se tornaram doadores, portanto esses dados ressaltam a necessidade 

de informação sobre doação de órgãos. 

A não autorização da doação de órgãos por parte dos 

familiares, nos leva à necessidade de discussões e esclarecimentos dentro do 

ambiente familiar. Neste trabalho, constatou-se que na população avaliada 

havia 46,4% dos indivíduos que tinham comunicado à família o desejo de doar, 

mas este índice aumentou para 90,1% depois do treinamento. 

Uma das razões para a insuficiência de doação de órgãos é o 

alto índice de negativa familiar, chegando a 50% em alguns países. Uma das 

providências para diminuir esta situação são as campanhas para sensibilizar a 

população para a importância das doações. Porém, na maioria das vezes, 

essas campanhas são mal conduzidas e não fornecem nenhuma informação 

sobre este tema.  

 

Conclusões 

 

Este treinamento em massa desenvolve um processo de 

discussão e reflexão da doação e transplante de órgãos, estimulando a 

formação de opinião nas pessoas, ou seja, não impõe a pessoa a doar seus 

órgãos, apenas informa. 
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A conscientização da sociedade deve ser iniciada na escola, 

uma vez que é muito mais fácil conscientizar uma criança sobre a importância 

da doação de órgãos, pois ela não tem ainda uma opinião formada, então a 

criança sendo esclarecida pode se tornar uma multiplicadora, principalmente no 

ambiente familiar. 

Os educadores devem investir para que esse tema e outros 

não menos importantes sejam incluídos no currículo escolar, pois os 

estudantes de hoje serão os futuros profissionais em todas as áreas.  

Conclui-se que a metodologia utilizada nesse treinamento é 

eficiente e pode ser utilizada para conscientização e divulgação em massa a 

respeito de doação e transplante de órgãos. 
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Introdução : 
 
A qualidade de vida e a integração dos funcionários são motivos preocupação e 
investimento das grandes empresas, uma vez que esses aspectos são fundamentais 
para o sucesso destas instituições.No contexto, a Dança de Salão traz grandes 
benefícios para o ambiente de trabalho, quando organizada e ou realizada dentro 
das dependências da empresa. É um meio de promover a integração entre os 
funcionários dos diversos departamentos, melhorando e agilizando os 
relacionamentos internos. Aguçando as noções de espaço e de tempo, as pessoas 
trabalham com mais atenção e mais disciplina. Desenvolvendo o trabalho em grupo 
elas se soltam, se desinibem e, conseqüentemente, se comunicam melhor. A dança 
alivia as tensões e evita o excesso de stress, diminuindo a carga de problemas que 
as pessoas podem apresentar enquanto trabalham. Este tipo de atividade social é 
promovido pelas empresas do Japão há mais de 20 anos, com excelentes 
resultados comprovados.  
 
“A dança como forma de expressão e comunicação, estimula as capacidades humanas e pode ser 
incorporada à linguagem oral, por exemplo. Assim como as palavras são formadas por letras, os 
movimentos são formados por elementos, a expressão estimula e desenvolve as atividades 
psíquicas de acordo com os seus conteúdos e forma de ser vivida, tanto quanto a palavra.” 
(LABAN, 1990). 
 
Nos últimos tempos, a dança de salão vem tomando um lugar de destaque como 
uma atividade física que proporciona bem-estar e melhoria na qualidade de vida aos 
praticantes de diversas faixas etárias.Assim, queremos oferecer prioritariamente a 
população interna do Centro Universitário Filadélfia e Colégio Londrinense formada 
pelos funcionários e seus respectivos dependentes, os benefícios da prática desta 
atividade física, tais como: melhora na coordenação motora, ritmo, memória, 
flexibilidade, equilíbrio, concentração, resistência e a força muscular, postura, a 
consciência corporal. A Dança de Salão também produz melhorias nas funções 
vitais do organismo como digestão, respiração e circulação, enfatizando-se o 
condicionamento cardio-respiratório.Trabalha harmonicamente o corpo todo, 
deixando-o saudável e bonito, aumentando a auto-estima. Desta forma, combate o 
estresse, gerando bem estar. Entretém de forma gostosa, traz desenvoltura ao 
praticante favorecendo a sociabilização.O Objetivo do presente trabalho e 
apresentar o Projeto de Extensão “Dança de Salão – Qualidade de Vida e 
Integração” relatando a experiência de implantação 
 
Metodologia  
A proposta metodológica a orientar o presente Projeto fundamenta-se em uma 
abordagem interacionista.  
 



Possui aprimoramento contínuo, onde professores e monitores são facilitadores do 
processo de aprendizado, desenvolvendo a capacidade de auto-aprendizagem 
através da organização das idéias dos alunos e da consciência corporal.Considera o 
tempo individual do aprendizado, auxiliando o aluno a vencer as dificuldades, 
transpor seus bloqueios, e acreditar em si mesmo. 
Promove a reflexão e a participação ativa, individual e coletivamente, na construção 
e reconstrução de saberes e fazeres da Dança. Busca favorecer a aprendizagem 
significativa, utilizando várias estratégias tais como as exposições orais dialogadas 
que visa o embasamento de caráter teórico buscando compreensão do conteúdo 
prático; bem como a participação ativa nas atividades práticas (aulas) e em demais 
eventos ligadas à Dança de Salão.  
 
Entre as Atividades realizadas relaciona-se:  
 

• Elaboração de logomarca e materiais burocráticos necessários para o Projeto. 
• Treinamento e seleção dos acadêmicos do segundo ano do Curso de 

Educação Física da UniFil para atuarem como estagiários. 
• Contato com público alvo, docentes demais funcionários da Instituição, 

realizado através da apresentação de uma “Proposta de Horários”, deferida 
conforme os recursos físicos e humanos disponíveis.  

• Início das atividades práticas objetivando-se a instalação sistematizada 
priorizando a qualidade do atendimento.  

• O Projeto observou o período de férias do calendário acadêmico, respeitando 
o envolvimento dos estagiários em outras atividades neste período. 

• No retorno das atividades, foi realizada reunião para análise do trabalho 
realizado, discutindo propostas de melhorias, bem como alterações que serão 
necessárias. 

 
Resultados e Discussão  
 
Os discentes desenvolveram os conteúdos com ótimo aproveitamento, sendo que os 
princípios de boa educação e respeito que norteiam essa atividade estiveram 
sempre presentes. Os envolvidos compactuaram de momentos de alegria e 
descontração. Desta forma, os objetivos traçados estão sendo gradativamente 
alcançados.  
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS GENOTÓXICOS E MUTAGÊNICOS DOS  

EFLUENTES DO RIO JACUTINGA, IBIPORÃ, PR, BRASIL 

Raquel V. Hara 1 

Bruno P. V. Lopes 

Rodrigo J. Oliveira 2 

Fernando P Santos 3 

 

Introdução 

A maioria dos produtos químicos, que estão presentes no meio 

ambiente, apresentam um potencial mutagênico. Os principais causadores por 

essas descargas exacerbadas de substâncias maléficas, são atividades urbanas e 

agrícolas, indústrias e sistemas de tratamento de esgotos. Convém ressaltar que 

esses contaminantes acumulam-se e permanecem nesse meio acarretando uma 

ameaça para os organismos vivos. Assim, dá-se a necessidade da utilização de 

marcadores biológicos para contribuir na identificação da relação causal entre a 

exposição à contaminantes e o aumento dos riscos dos efeitos sobre os indivíduos 

e as populações que ocasionam na diminuição da integridade do ecossistema. 

Vários peixes ósseos estão sendo utilizados para o estudo dos contaminantes 

ambientais, pois esses organismos acumulam estas substâncias de dois modos, 

direto pelo consumo ou contato com a água contaminada e indireto pelo consumo 

de outros organismos contaminados presentes no ambiente. Neste trabalho, os 

testes de micronúcleo, cometa e Allium cepa serão realizados para testar a 

qualidade da água do Ribeirão Jacutinga, Ibiporã – PR. Assim, torna-se oportuno 

o monitoramento ambiental, no qual verificar-se-á se os efluentes lançados nesta 

área contêm substâncias nocivas que possivelmente acarretam danos no DNA 

dos organismos vivos, que tem como habitat esta água, e que são capazes de 

afetar indiretamente os seres humanos através da cadeia alimentar. 

 

                                                 
1 Discentes do 3º ano de Biomedicina 
2 Professor do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Co-orientador. 
3 Professor do Centro Universitário Filadélfia – UniFil. Orientador. 
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Metodologia 

As amostras de água serão coletadas ao longo do Ribeirão 

Jacutinga, da cidade de Ibiporã - PR, atingida pelos efluentes tratados do esgoto 

da cidade de Ibiporã, e dos efluentes líquidos tratados de um curtume e de um 

matadouro de bovinos e suínos. As coletas serão realizadas em três pontos 

distintos durante o inverno e o verão. As analises para verificar a qualidade da 

água do Ribeirão foram realizadas no Laboratório Laborsolo – Unidade II da 

cidade de Londrina. Para analisar os efeitos genotóxicos e mutagênicos foram 

realizados o teste do Allium cepa, teste do micronúcleo (MN) e o ensaio do 

cometa. Utilizou-se espécimes de Oreochromis niloticus, fornecidos gentilmente, 

pela Piscicultura da Universidade Estadual de Londrina. 
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CONTINGÊNCIAS ENTRELAÇADAS E O ESTUDO DO COMPORTAME NTO VERBAL 
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Marina Tropia Fonseca Carioba Arndt 
Orientadores:  

Dr. João Juliani 
Ms. Marcos Roberto Garcia 

 
Introdução 
 
Skinner (1957) define o comportamento verbal como um comportamento selecionado e 
mantido pelas conseqüências mediadas por outras pessoas (ouvintes). A mediação só 
ocorrerá se a comunidade em que o operante foi selecionado tenha sido treinada para 
fortalecer este comportamento. Contingências entrelaçadas é um sistema complexo de 
contingências em que o comportamento de um indivíduo funciona como ambiente 
(conseqüências e/ou antecedentes) para o comportamento de outros indivíduos, sendo que 
o comportamento verbal é parte essencial no entendimento dessas contingências e a ligação 
fundamental necessária para mantê-lo (Glenn, 1991). 
Um exemplo de contingências entrelaçadas é encontrado nos estudos de Skinner (1953, 
1957, 1974) quando define comportamento social e mais precisamente quando demonstra 
um episódio verbal. 

Falante 
 
Obj. vermelho + (Ouvinte)   “Vermelho ”                 Certo!  
            Sd   + Sd     ����       Rv                     Sr  

 
 
Objeto  
vermelho. 

 

 
 
                                        Sd + Sv     ����       Rv 
               
                                  Obj. vermelho “Vermelho ”  Certo!            ? 
 
 

Ouvinte 
 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral 

- Analisar relações entrelaçadas envolvendo comportamento verbal.  

2.2 Objetivos específicos 

- Verificar como ocorrem as interações entre indivíduos não pertencentes à mesma 

comunidade verbal. 

- Descrever as formas de interações entre indivíduos que pertencem e que não pertencem 

à mesma comunidade verbal. 

- Verificar efeitos das regras na relação entrelaçada. 

 
3 Método   
 



3.1 Participantes: quatro (04) universitários, três do sexo feminino e um do sexo masculino, 
com idade variando de 19 a 40 anos, sendo que um deles era deficiente auditivo (pertencia à 
outra comunidade verbal).  
 
3.2 Local: A pesquisa foi realizada no Laboratório de Psicologia Experimental e 
Comportamento Humano do Centro Universitário Filadélfia (UniFil). 
 
3.3 Procedimento: 

O procedimento deste estudo foi inspirado no texto “A fable” (Skinner, 1988), sendo um 
exemplo interessante que sugere relações entrelaçadas. Neste texto, Skinner faz alusão à 
obra de Daniel Defoe dizendo que, numa determinada manhã, Robinson Crusoé encontra 
um jipe em sua ilha. Após observar, investigar, puxar e empurrar alavancas, botões, 
“explorar” aquele objeto novo (expor-se às contingências), o jipe anda e seu comportamento 
(de dirigir) passa a ser modelado e mantido, pois Robinson “fazia as coisas certas no 
momento certo” (p.1).Quando surge Sexta-Feira (nativo da ilha), Crusoé o ensina a dirigir. 
Porém, eles não pertenciam à mesma comunidade verbal, então Crusoé apontava as partes 
do jipe e mostrava como se comportar. Sexta-feira o imitava. Crusoé “simplesmente mostrou 
comportamentos que, quando imitados por Sexta-feira, foram reforçados pela ação do jipe”. 
(p. 1)  

Num outro momento, aparece um capitão que encontra inicialmente com Sexta-Feira. 
Nesta ocasião, Sexta-Feira tenta ensiná-lo a dirigir, porém, não pertencendo à mesma 
comunidade verbal, ensina do mesmo jeito que Crusoé o ensinou: mostrando e apontando. 
Quando Crusoé encontra com o Capitão, ambos pertencentes à mesma comunidade verbal, 
agora ele as partes do jipe “(...) pelos nomes mais próximos em inglês e usar palavras como 
girar, ligar, empurrar e puxar”. (p.1) Sendo que, neste caso, o comportamento do capitão foi 
“modelado” muito mais rapidamente. No texto o autor (Skinner) compara três tipos de 
relações: o comportamento de Crusoé sendo modelado e mantido pelas contingências 
naturais; Crusoé ensinando Sexta-Feira a dirigir; e Crusoé ensinando o Capitão. Skinner 
demonstra que a relação envolvendo o comportamento verbal facilita o surgimento de 
comportamentos que antes não pertenciam ao repertório do indivíduo. Neste experimento, o 
jipe foi representado pelo jogo Senha Mastermind - Grow® - (Figura 1) .  Este jogo permite 
consequenciar o comportamento do jogador a cada jogada, o que foi considerado aqui como 
análogo às resposta que o jipe dava aos comandos dos personagens. A tarefa do jogador 
consiste em descobrir a seqüência de pinos encoberta. Para isso, a cada jogada o 
experimentador “informa” ao jogador sobre o seu desempenho, através da colocação, no 
tabuleiro, de pinos brancos e pretos, sendo que os pretos indicam que  o jogador acertou a 
cor e a posição do pino e o branco apenas a cor.  Neste experimento, diferente da proposta 
do jogo,  o jogador não era informado sobre as regras do mesmo, esta era a tarefa do 
jogador (descobrir as regras – o que representavam os pinos brancos e pretos). A partida 
termina quando a seqüência de pinos era igual a seqüência encoberta.  

 

 
Figura 1 – Tabuleiro do jogo Senha Mastermind - Grow® - 

 



A coleta de dados foi conduzida em três condições. Na primeira  1ª, foi solicitado aos 
participantes S1 e S2 jogarem juntos discutindo em cada jogada. 

Na 2ª  condição  foi solicitado ao participante S1 que ensinasse o participante  S3, 
que pertencia a  outra comunidade verbal. O participante S1 não poderia usar qualquer 
sinal convencional, por exemplo, sinal de “positivo” e ambos usaram  mascaras 
“cirúrgicas” para evitar a leitura labial.  

Na 3ª condição  foi solicitado ao participante S2 para ensinar o S4, neste caso,  
utilizando o comportamento verbal.  

Ao  de cada  partida foi entregue uma folha aos sujeitos para que respondessem à 
seguinte questão: “O que se deve fazer para descobrir a seqüência arranjada pelo 
experimentador?” 

 
4 Resultados  
 
Os resultados das sessões experimentais estão contidos da tabela 1. 
 
Tabela 1- distribuição das condições, o tempo gasto para executar a tarefa e o produto final 
(extrair a regra). 

Condição Tempo Produto 
1 ª condição 25 minutos Ocorreu aprendizagem e descrição das regras. 
2ª condição 1 hora Não ocorreram aprendizagem e descrição das 

regras. 
3ª condição 1 hora 07 minutos Ocorreu aprendizagem e descrição das regras. 

 
 

Nas conidções 1 e 3 observou-se que, apesar do tempo ocorrido ser diferente, o 
produto final que era extrair a regra do jogo ocorreu. O processo para a formulação da regra 
final ocorreu de forma verbal e não verbal, a primeira seqüência de pinos coloridos foi uma 
resposta não verbal consequenciada com a colocação de pinos pretos, brancos e/ou 
ausência destes. Esta conseqüência tornou-se estímulos discriminativos para um novo 
arranjo de pinos coloridos que obteve uma nova conseqüência, e assim sucessivamente até 
que a senha era descoberta. A conseqüência de pinos brancos e pretos manteve o 
comportamento não verbal de colocar pinos coloridos e o comportamento verbal encoberto e 
aberto em tomar decisão sobre as cores. 

Na sessão 2, uma característica bastante importante ocorreu - as contingências não 
estavam amparadas pelo comportamento verbal. Somente pelas dicas não verbais, o que 
não foi possível completar o jogo, bem como não foi possível extrair a regra de como se 
deveria jogar. Como não ocorreu comportamento verbal, S1 não conseguiu “ensinar” as 
regras do jogo para S3. 
 
5. Discussão 
 
Diante de uma análise preliminar concordamos com Skinner (1988) quando diz que: “A 
superioridade das descrições auto-compostas de contingências sobre a auto-imitação é 
presumivelmente uma das razões pelas quais são transmitidas de geração a geração como 
ambientes sociais ou culturas.” Pois, nas sessões em que ocorreu comportamento verbal 
houve resolução do problema (a senha foi descoberta e as regras foram precisamente 
descritas). 
Outro dado a ser discutido é o da sessão 2 em que o sujeito que não pertencia a 
comunidade sócio verbal do falante não executou a tarefa, dado este, diferente ao que 
Skinner em 1988 descreve. O sujeito imitava, colocando os pinos coloridos no tabuleiro, 
porém a conseqüência que ocorria com os pinos brancos, pretos ou ausentes, não 
controlaram o seu comportamento de conduzir o jogo até o fim com êxito, e com isso não foi 
possível estabelecer um relato verbal (textual) preciso das contingências envolvidas na 
resolução do problema.  
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